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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO

TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTAS/ ESCALA

VISTA COM
PORTAS/ ESCALA

PLANTA
baixa S/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTAS/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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400 80017
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RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.
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NO
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AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
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4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros
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CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS
ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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37

18

35

37

18

35

UTM432012
21K7897418

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
ID10934352

N1

DT11/300
ID199241449

N1

UTM432035
21K7897426

CC11/200
ID10934348

N1

UTM432061
21K7897435

P0

P2

P3

PE

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC10/150
ID8282773

2S2(2)

UTM432020
21K7897394

N3/CE3
2S2(2)-1S1

UTM432034
21K7897350

CC11/1000

DT10/800
ID8303197

N3/CE3 2S1 2S2 1S3

UTM432354
21K7897456

CC11/600
ID10455724

CE1-1S1 1S2

UTM432348
21K7897474

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV

UTM432330
21K7897526

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

P1

DT11/300
ID199241503

N1/1S1 1S3

UTM432262
21K7897503

CC11/200
ID8577479

N1/1S1 1S2

UTM432215
21K7897487

DT11/300
ID199241487

N1/1S1 1S2

UTM432185
21K7897477

RUA PEDRO DE MEDEIROS

RU
A AN

TO
N

IO
 M

ARIA CO
ELH

O

RU
A TIRAD

EN
TES

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

P2

P3

PE

DT11/600
ID37362094

2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

DT11/300
ID199241515

N1/1S1 1S2

UTM432330
21K7897526

RD 34.5kV, 3#4AWG CA RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

+N1-34.5kV

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

+N1-34.5kV

-DT11/300
N1/1S1 1S2 - 34.5kV

LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).
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INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

BROCAS BROCAS

BROCAS BROCAS
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C
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P
VC

R
IG
ID
O

R
E
S
E
R
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2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

Cx. DE PASS. EM ALV.MED. 80x80x80cm
C/DISP. P/ LACRE E
TAMPADE FERRO
FUNDIDO.

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

QPG
-1

Res
erva

MCM
3

QPG
-3

MCM
3

G
ER

AD
O

R
 6 EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
ER

AD
O

R
 5  EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
ER

AD
O

R

PR
EVISÃO

60H
Z

220/127V
625KVA

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 1

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 2
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QPG
-2

S/
ESCAL

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
QUADRO DE
COMANDO

VISTA LATERAL

ASPIRAÇÃO VAI A
REDE
PLUVIAL DO
CLIENTE

CAIXA SEPARADORA
DE
ÁGUA E ÓLEO - CSAO - 800
L/h
"A CARGO DO
CLIENTE"

EXAUSTÃO

PORTA

ABERTA

BASE
ELEVADA

PARA
CONTAINER

CANALETA DE
CONTENÇÃO

VISTA FRONTAL

RACK PARA
CABOS

GERADOR EM
CONTEINER

G
R
A
D
E

M
E
TÁ
LIC

A

GRADE
METÁLICA

M
C
M
1

M
C
M
1

Q
P
G
1

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

PLANTA BAIXA

TRAFO 1

1
1/2"

2"

2
1/2"

3"

4"

3/4"

1"

1
1/4"

50mm²

60mm²

75mm²

85mm²

100mm²

25mm²

32mm²

40mm²

41,8

53,2

67,5

80

103

21,6

27,8

36,4

1372

2223

3578

5027

8332

366

607

1041

47,8

59,4

75,1

88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
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DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO

O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:
1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA
1 - Cabo isolado 12/20kv

2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível
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NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento as
Coordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de Entrega

PE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos
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TRAFO 2 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

PREVISÃO
TRAFO PEDESTAL

PREVISÃO
GERADOR
220/127V
625KVA 60HZ

TRAFO 1 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

GERADOR 1
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
220/127V
625KVA 60HZ

MAIOR QUE 3m
MANTER DISTÂNCIA

RISCO DE CHOQUE
ELÉTRICO

Sistema de Para Raios
www.montal.com.br

DET. 1

DET. 2

DET. 3

DET. 4

DET. 5

DET. 6

DET. 7

DET. 8

DET. 9

DET.10

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

H=2,40
cobreada - 5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 1

DET. 1

DET. 2 DET. 2DET. 4

2

2

Legenda

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300mm

cobreada - 3/4" x 3,00 m

cobreada - 5/8" x 2,40m

Dados da edificação
Altura 6.90 m

Largura 46.43 m
Comprimento 80.12 m

Classificação de estruturas
Nível de proteção III

Determinação da necessidade de proteção - Estrutura
Componentes de risco R1 - vida humana (x 10^-5) R2 - serviço público (x 10^-3) R3 - patrimônio cultural (x 10^-4) R4 - econômico (x 10^-3)

Ra 0.00002 - - -
Rb 0.00402 0.000028 0.0028 0.00056
Rc 200.82 0.056 - 0.185
Rm 4.52 0.0013 - 0.0042
Ru 0.000016 - - -
Rv 0.00314 0.000022 0.0022 0.00043
Rw 164.79 0.046 - 0.152
Rz 1020.69 0.282 - 0.941

Total 1390.82 0.385 0.0049 1.28
Necessidade de proteção Sim Não Não -

Avaliação de perdas do valor econômico - Estrutura
CT: Custo total da estrutura (Valores em $) 15x10^6
CL: Custo anual de perdas (Valores em $) 19,24x10^3

Número de descidas
Pavimento Perímetro (m) Espaçamento (m) Número de descidas

Pavimento Térreo 280.02 17.01 41
Pavimento Superior 278.41 17.04 41

Cobertura 272.39 11.76 25
Seção das cordoalhas

Material Captor (mm²) Descida (mm²) Aterramento (mm²)
Cobre - 50 50

Alumínio 70 70 -
Definições padrão NBR 5419/2015 em referência ao nível de proteção

Ângulo de proteção (método Franklin) 77° a 62°
Largura máxima da malha (método Gaiola de Faraday) 15 m

Raio da esfera rolante (método Eletrogeométrico) 45 m
Anéis de cintamento

Pavimento Nivel (m) Altura em relação ao solo (m)
Pavimento Térreo 0.00 0.00

Pavimento Superior 3.10 3.60
Cobertura 6.10 6.90

LEGENDA

Caixa de inspeção com tampa em Fe Fundido, tipo
manilha de Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Emenda cabo/cabo tipo solda exotérmica

Haste de Aterrramento tipo Copperweld
cobreada ∅ 5/8" x 2,40m

Cabo de Cobre Nu, têmpera meio dura seção
indicada

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

14. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
14.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
14.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
14.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

15. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direta ou indiretamente
interligados e equipotencializados:

15.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

15.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
15.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
15.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

16. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
17. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
18. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
19. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
20. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
21. Toda a malha do subsistema de descida dentro de duto de proteção é em cabo de cobre nu 35mm².
22. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
23. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
24. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
25. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
26. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
27. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
28. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
29. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
30. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

31. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

32. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
33. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Ligação eqüipotencial: ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinadas a reduzir as
diferênças de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica devem ser por meio de um
BEP ou BEL.

14. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

15. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
15.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
15.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
15.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

16. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direto ou indiretamente
interligados com à ligação equipotencial:

16.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

16.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
16.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
16.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

17. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
18. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
19. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
20. Nas estruturas providas de SPDA isolados, a ligação eqüipotencial deve ser efetuada somente ao

nível do solo através de cabo #50 mm².
21. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
22. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
23. Toda a malha do subsistema de descida  é em cabo de cobre nu 35mm².
24. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
25. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
26. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
27. Seguir a NBR  5410 quanto a ligação equipotencial principal.
28. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
29. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
30. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
31. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
32. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
33. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

34. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

35. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
36. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

Legenda detalhada
Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 3/4" x 2,40m
   Caixa de inspeção
   Cimento - ∅300x300mm 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 2,40m 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 3,00m 1pç
Condutores de proteção (SPDA)
   Conector estrutural
   Conector estrutural Insert 1pç
   Terminal de compressão 1pç
Material p/ entrada serviço
   Terminal de aterramento
   Haste-cabo 1pç
Conector estrutural Easy

Terminal Aéreo - 600 mm - Barra chata de alumínio

Descida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes

Terminal Re-Bar embutido em pilar, desce/sobe conforme detalhes

Subida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes
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ATERRAMENTO
WWW.TEL.COM.BR

DETALHE DA VALA
DA MALHA DE ATERRAMENTO

DETALHE 3
SEM - ESCALA

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA
DESCIDA

SOLDA EXOTÉRMICA: (MOLDE HCL
5/8.50-5 TEL-905611) (CARTUCHO N°115
TEL-999115) (ALICATE Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA MALHA DE ATERRAMENTO

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD ALTA
CAMADA (254 MICRONS)
ø5/8" x 2,40m TEL-5814

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50-5
TEL-905611) (CARTUCHO
N°115 TEL-999115)
(ALICATE Z-201
TEL-998201)

DETALHE DE CONEXÃO E SOLDA
DA HASTE DE ATERRAMENTO

DETALHE 1
SEM - ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM
TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA COM
BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E
BORDA EXTERIOR REDONDA ø300mm PARA
PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA
PESADA REF.:TEL-535

CABO DE COBRE NU
50mm² REF.:TEL-5750

CONECTOR REFORÇADO EM BRONZE
PARA CONEXÃO ENTRE 2 CABOS E
HASTE DE ATERRAMENTO REF.:TEL-580

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA CAIXA DE
INSPEÇÃO TIPO SOLO COM TAMPA
REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

CABO DE COBRE NU
50mm²
REF.:TEL-5750

DETALHE 2
SEM - ESCALA

         A LARGURA
RECOMENDADA É 300mm

A PROFUNDIDADE MÍNIMA
É 500mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3
TEL-903210) (CARTUCHO
N°90 TEL-999990) (ALICATE
Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

DETALHE DE SOLDA EXOTÉRMICA
ENTRE CABOS 50mm EM "T"

DETALHE 4
SEM - ESCALA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

FOTOLUMINESCENTE 9X13cm
PLACA ADVERTÊNCIA PVCMON-917

AMARELO 9X13cmMON-916

DETALHE 15
SEM - ESCALA

N

CX Cimento - Ø300x300mm
c/ haste 5/8" x 2,40
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO
TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTAS/ ESCALA

VISTA COM
PORTAS/ ESCALA

PLANTA
baixaS/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTAS/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
∅3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA
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AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
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4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros

CORTE AA

REDE
ENERGISA

BARRAMAMENTO DE
COBRE ELETROLÍTICO 3/8"

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

#35NU

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

50
51

50N
51N

3 TC´S

TI
PO

 K
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R

TR
AV

. M
EC

.

TI
PO
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IR

K
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R
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13.8kV - 3#50mm²

RESERVA

QPG-1

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-1

INSTALADO EM
CANALETA

QPG-2

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-2

INSTALADO EM
CANALETA

NFNA

5#120NU

5#120mm², Cu nu

NFNA

5#120NU

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

Energisa
M

edição

Proteção AT

Trafo 1
Seccionam

ento

R
ESER

VA

Trafo 2
Seccionam

ento

Energia
Entrada

CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS
ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.
AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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37
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35

37

18

35

UTM432012
21K7897418

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
ID10934352

N1

DT11/300
ID199241449

N1

UTM432035
21K7897426

CC11/200
ID10934348

N1

UTM432061
21K7897435

P0

P2

P3

PE

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC10/150
ID8282773

2S2(2)

UTM432020
21K7897394

N3/CE3
2S2(2)-1S1

UTM432034
21K7897350

CC11/1000

DT10/800
ID8303197

N3/CE3 2S1 2S2 1S3

UTM432354
21K7897456

CC11/600
ID10455724

CE1-1S1 1S2

UTM432348
21K7897474

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV

UTM432330
21K7897526

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

P1

DT11/300
ID199241503

N1/1S1 1S3

UTM432262
21K7897503

CC11/200
ID8577479

N1/1S1 1S2

UTM432215
21K7897487

DT11/300
ID199241487

N1/1S1 1S2

UTM432185
21K7897477

RUA PEDRO DE MEDEIROS

RU
A AN

TO
N

IO
 M

ARIA CO
ELH

O

RU
A TIRAD

EN
TES

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

P2

P3

PE

DT11/600
ID37362094

2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

DT11/300
ID199241515

N1/1S1 1S2

UTM432330
21K7897526

RD 34.5kV, 3#4AWG CA RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

+N1-34.5kV

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

+N1-34.5kV

-DT11/300
N1/1S1 1S2 - 34.5kV

LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).
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R
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2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

Cx. DE PASS. EM ALV.MED. 80x80x80cm
C/DISP. P/ LACRE E
TAMPADE FERRO
FUNDIDO.

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

QPG
-1

Res
erva

MCM
3

QPG
-3

MCM
3

G
ER

AD
O

R
 6 EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
ER
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O

R
 5  EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
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AD
O

R

PR
EVISÃO

60H
Z

220/127V
625KVA

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 1

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 2
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QPG
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S/
ESCAL

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
QUADRO DE
COMANDO

VISTA LATERAL

ASPIRAÇÃO VAI A
REDE
PLUVIAL DO
CLIENTE

CAIXA SEPARADORA
DE
ÁGUA E ÓLEO - CSAO - 800
L/h
"A CARGO DO
CLIENTE"

EXAUSTÃO

PORTA

ABERTA

BASE
ELEVADA

PARA
CONTAINER

CANALETA DE
CONTENÇÃO

VISTA FRONTAL

RACK PARA
CABOS

GERADOR EM
CONTEINER

G
R
A
D
E

M
E
TÁ
LIC

A

GRADE
METÁLICA

M
C
M
1

M
C
M
1

Q
P
G
1

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

PLANTA BAIXA

TRAFO 1

1
1/2"

2"

2
1/2"

3"

4"

3/4"

1"

1
1/4"

50mm²

60mm²

75mm²

85mm²

100mm²

25mm²

32mm²

40mm²

41,8

53,2

67,5

80

103

21,6

27,8

36,4

1372

2223

3578

5027

8332

366

607

1041

47,8

59,4

75,1

88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA

-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS

-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,

     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.
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DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
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USUAIS
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO
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CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.
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AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA

-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS

-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,

     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.
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CANALETA EM ALV.
MED.50x50x70cm
PARA ALIMENTAÇÃO
DOS PAINÉIS

MCM2QPG-2 MCM2 MCM3QPG-3 MCM3
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO

O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:
1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA
1 - Cabo isolado 12/20kv

2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível

ESTACIONAMENTO

(5#120)
AL.QD-QPG-1

(6#120)
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(6#120)
AL.QD-QPG-4

6x{3#240(#240)}-1KV 90º

2000 A
50 kA

D
PS

4x175 V - 8 kA

50 A
18 kA

16
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
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1

50 A
18 kA

16
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
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200 A
18 kA

70 120
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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30

40 A
4.5 kA
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)
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40 A
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)
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32

630 A
50 kA
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200 A
35 kA

70 150
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
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QP-1

2000 A
50 kA

D
PS

4x175 V - 8 kA

32 A
18 kA
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Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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32 A
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)
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)
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Ar012

1600 A
50 kA

4x120 4x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
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Q
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C
hillers

800 A
65 kA

2x120 2x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
05

QP-2

NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento as
Coordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de Entrega

PE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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ÁREA EDIFICÁVEL MATERNIDADE

Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos

ENERGISA

AL.QD-QP-1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º
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5x{3#240(#120)}-1KV 90º
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO

TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTAS/ ESCALA

VISTA COM
PORTAS/ ESCALA

PLANTA
baixa S/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTAS/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
∅3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

40

37

4040 40 40 40

37 3737LACRELACRE

33
42 42 42 42 42

40

25

20

21

18

21

18

17

18

16

12

9

13

14

16

11

33

29

12

2

28

39
42

LACRE

40

40
12

11

12

6

26

403
2

4

1

2

7

12 8

1

3

13

22
8

12 12 12

8

26
1

2

24

2

44 44

2

12 12 12

23

9

11 44

2

9

4

16

4041

32

4041

32

4041 324041 32

33

29 24

34

33 32 33 32 33 32

11 44 44

39 16

13 14

33 29 24

31 30 26 18 17 44

33 32

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 5

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 6

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros

CORTE AA

REDE
ENERGISA

BARRAMAMENTO DE
COBRE ELETROLÍTICO 3/8"

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

#35NU

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

50
51

50N
51N

3 TC´S
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13.8kV - 3#50mm²

RESERVA

QPG-1

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-1

INSTALADO EM
CANALETA

QPG-2

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-2

INSTALADO EM
CANALETA

NFNA

5#120NU

5#120mm², Cu nu

NFNA

5#120NU

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240) }-1KV 90º

Energisa
M

edição

Proteção AT

Trafo 1
Seccionam

ento

R
ESER

VA

Trafo 2
Seccionam

ento

Energia
Entrada

CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS
ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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37
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35

UTM432012
21K7897418

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
ID10934352

N1

DT11/300
ID199241449

N1

UTM432035
21K7897426

CC11/200
ID10934348

N1

UTM432061
21K7897435

P0

P2

P3

PE

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC10/150
ID8282773

2S2(2)

UTM432020
21K7897394

N3/CE3
2S2(2)-1S1

UTM432034
21K7897350

CC11/1000

DT10/800
ID8303197

N3/CE3 2S1 2S2 1S3

UTM432354
21K7897456

CC11/600
ID10455724

CE1-1S1 1S2

UTM432348
21K7897474

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV

UTM432330
21K7897526

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

P1

DT11/300
ID199241503

N1/1S1 1S3

UTM432262
21K7897503

CC11/200
ID8577479

N1/1S1 1S2

UTM432215
21K7897487

DT11/300
ID199241487

N1/1S1 1S2

UTM432185
21K7897477

RUA PEDRO DE MEDEIROS

RU
A AN

TO
N

IO
 M

ARIA CO
ELH

O

RU
A TIRAD

EN
TES

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA
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LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).
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PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
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VISTA LATERAL
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REDE
PLUVIAL DO
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CAIXA SEPARADORA
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L/h
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CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
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88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
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7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS
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ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
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DE
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OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO
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ADOTADA.
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-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
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ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CANALETA
PREVER TAMPÃO DE

FERRO ANTI DERRAPANTE

CANALETA
PREVER TAMPÃO DE

FERRO ANTI DERRAPANTE

ESC.
1:25

GERADOR 5 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR 6 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR 4 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR 3 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

ESC.
1:25
OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO
REMOVÍVEL.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.
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CANALETA EM ALV.
MED.50x50x70cm
PARA ALIMENTAÇÃO
DOS PAINÉIS

MCM2QPG-2 MCM2 MCM3QPG-3 MCM3
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO

O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:
1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA
1 - Cabo isolado 12/20kv

2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível

ESTACIONAMENTO

(5#120)
AL.QD-QPG-1

(6#120)
AL.QD-QPG-2

5x{3#240(#120)}-1KV 90º5x{3#240(#120)}-1KV 90º

EN
ERG

ISA

EN
ERG

ISA

EN
ERG

ISA

ESTACIONAMENTO

EDIFICAÇÃO

MATERNIDADE DE CORUMBÁ

PAC SAÚDE

Utilidades

Utilidades

(6#120)
AL.QD-QPG-4

6x{3#240(#240)}-1KV 90º

2000 A50 kA

D
PS

4x175 V - 8 kA

50 A
18 kA

16
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

1

50 A
18 kA

16
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

2

200 A
18 kA

70 120
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

30

40 A
4.5 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

31

40 A
4.5 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

32

630 A
50 kA

2x120 2x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
01

200 A
35 kA

70 150
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
02

630 A
50 kA

2x120 2x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
03

200 A
18 kA

70 150
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
04

200 A
18 kA

50 95
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

N
Break1

200 A
18 kA

50 95
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

N
Break2

QP-1

2000 A50 kA

D
PS

4x175 V - 8 kA

32 A
18 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

33

32 A
18 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

34

32 A
18 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

Ar012

1600 A
50 kA

4x120 4x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

C
hillers

800 A
65 kA

2x120 2x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
05

QP-2

NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento as
Coordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de Entrega

PE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos

ENERGISA
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5x{3#240(#120)}-1KV 90º
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Alambrando Fio 12,
malha 7cm a aterrar

Alambrando Fio 12,
malha 7cm a aterrar

Alambrando Fio 12,
malha 7cm a aterrar
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QP-1 QP-2

TRAFO 2 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

PREVISÃO
TRAFO PEDESTAL

PREVISÃO
GERADOR
220/127V
625KVA 60HZ

TRAFO 1 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

GERADOR 1
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
220/127V
625KVA 60HZ

MAIOR QUE 3m
MANTER DISTÂNCIA

RISCO DE CHOQUE
ELÉTRICO

Sistema de Para Raios
www.montal.com.br

DET. 1

DET. 2

DET. 3

DET. 4

DET. 5

DET. 6

DET. 7

DET. 8

DET. 9

DET.10

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

H=2,40
cobreada - 5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 1

DET. 1

DET. 2 DET. 2DET. 4

2

2

Legenda

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300mm

cobreada - 3/4" x 3,00 m

cobreada - 5/8" x 2,40m

Dados da edificação
Altura 6.90 m

Largura 46.43 m
Comprimento 80.12 m

Classificação de estruturas
Nível de proteção III

Determinação da necessidade de proteção - Estrutura
Componentes de risco R1 - vida humana (x 10^-5) R2 - serviço público (x 10^-3) R3 - patrimônio cultural (x 10^-4) R4 - econômico (x 10^-3)

Ra 0.00002 - - -
Rb 0.00402 0.000028 0.0028 0.00056
Rc 200.82 0.056 - 0.185
Rm 4.52 0.0013 - 0.0042
Ru 0.000016 - - -
Rv 0.00314 0.000022 0.0022 0.00043
Rw 164.79 0.046 - 0.152
Rz 1020.69 0.282 - 0.941

Total 1390.82 0.385 0.0049 1.28
Necessidade de proteção Sim Não Não -

Avaliação de perdas do valor econômico - Estrutura
CT: Custo total da estrutura (Valores em $) 15x10^6
CL: Custo anual de perdas (Valores em $) 19,24x10^3

Número de descidas
Pavimento Perímetro (m) Espaçamento (m) Número de descidas

Pavimento Térreo 280.02 17.01 41
Pavimento Superior 278.41 17.04 41

Cobertura 272.39 11.76 25
Seção das cordoalhas

Material Captor (mm²) Descida (mm²) Aterramento (mm²)
Cobre - 50 50

Alumínio 70 70 -
Definições padrão NBR 5419/2015 em referência ao nível de proteção

Ângulo de proteção (método Franklin) 77° a 62°
Largura máxima da malha (método Gaiola de Faraday) 15 m

Raio da esfera rolante (método Eletrogeométrico) 45 m
Anéis de cintamento

Pavimento Nivel (m) Altura em relação ao solo (m)
Pavimento Térreo 0.00 0.00

Pavimento Superior 3.10 3.60
Cobertura 6.10 6.90

LEGENDA

Caixa de inspeção com tampa em Fe Fundido, tipo
manilha de Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Emenda cabo/cabo tipo solda exotérmica

Haste de Aterrramento tipo Copperweld
cobreada ∅ 5/8" x 2,40m

Cabo de Cobre Nu, têmpera meio dura seção
indicada

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

14. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
14.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
14.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
14.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

15. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direta ou indiretamente
interligados e equipotencializados:

15.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

15.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
15.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
15.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

16. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
17. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
18. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
19. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
20. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
21. Toda a malha do subsistema de descida dentro de duto de proteção é em cabo de cobre nu 35mm².
22. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
23. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
24. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
25. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
26. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
27. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
28. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
29. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
30. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

31. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

32. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
33. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Ligação eqüipotencial: ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinadas a reduzir as
diferênças de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica devem ser por meio de um
BEP ou BEL.

14. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

15. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
15.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
15.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
15.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

16. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direto ou indiretamente
interligados com à ligação equipotencial:

16.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

16.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
16.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
16.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

17. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
18. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
19. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
20. Nas estruturas providas de SPDA isolados, a ligação eqüipotencial deve ser efetuada somente ao

nível do solo através de cabo #50 mm².
21. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
22. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
23. Toda a malha do subsistema de descida  é em cabo de cobre nu 35mm².
24. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
25. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
26. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
27. Seguir a NBR  5410 quanto a ligação equipotencial principal.
28. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
29. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
30. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
31. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
32. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
33. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

34. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

35. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
36. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

Legenda detalhada
Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 3/4" x 2,40m
   Caixa de inspeção
   Cimento - ∅300x300mm 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 2,40m 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 3,00m 1pç
Condutores de proteção (SPDA)
   Conector estrutural
   Conector estrutural Insert 1pç
   Terminal de compressão 1pç
Material p/ entrada serviço
   Terminal de aterramento
   Haste-cabo 1pç
Conector estrutural Easy

Terminal Aéreo - 600 mm - Barra chata de alumínio

Descida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes

Terminal Re-Bar embutido em pilar, desce/sobe conforme detalhes

Subida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes
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ATERRAMENTO
WWW.TEL.COM.BR

DETALHE DA VALA
DA MALHA DE ATERRAMENTO

DETALHE 3
SEM - ESCALA

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA
DESCIDA

SOLDA EXOTÉRMICA: (MOLDE HCL
5/8.50-5 TEL-905611) (CARTUCHO N°115
TEL-999115) (ALICATE Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA MALHA DE ATERRAMENTO

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD ALTA
CAMADA (254 MICRONS)
ø5/8" x 2,40m TEL-5814

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50-5
TEL-905611) (CARTUCHO
N°115 TEL-999115)
(ALICATE Z-201
TEL-998201)

DETALHE DE CONEXÃO E SOLDA
DA HASTE DE ATERRAMENTO

DETALHE 1
SEM - ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM
TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA COM
BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E
BORDA EXTERIOR REDONDA ø300mm PARA
PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA
PESADA REF.:TEL-535

CABO DE COBRE NU
50mm² REF.:TEL-5750

CONECTOR REFORÇADO EM BRONZE
PARA CONEXÃO ENTRE 2 CABOS E
HASTE DE ATERRAMENTO REF.:TEL-580

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA CAIXA DE
INSPEÇÃO TIPO SOLO COM TAMPA
REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

CABO DE COBRE NU
50mm²
REF.:TEL-5750

DETALHE 2
SEM - ESCALA

         A LARGURA
RECOMENDADA É 300mm

A PROFUNDIDADE MÍNIMA
É 500mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3
TEL-903210) (CARTUCHO
N°90 TEL-999990) (ALICATE
Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

DETALHE DE SOLDA EXOTÉRMICA
ENTRE CABOS 50mm EM "T"

DETALHE 4
SEM - ESCALA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

FOTOLUMINESCENTE 9X13cm
PLACA ADVERTÊNCIA PVCMON-917

AMARELO 9X13cmMON-916

DETALHE 15
SEM - ESCALA

N

CX Cimento - Ø300x300mm
c/ haste 5/8" x 2,40
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NOTAS:
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.

PERIGO

ALTA TENSÃO
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO

TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTAS/ ESCALA

VISTA COM
PORTAS/ ESCALA

PLANTA
baixa S/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTAS/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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400 80017
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#35mm2-NÚ

RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²
RD

 13.8kV, XLPE 15kV 3#
50m

m
²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
∅3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA
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AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
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O
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4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
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O
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 6

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros

CORTE AA

REDE
ENERGISA

BARRAMAMENTO DE
COBRE ELETROLÍTICO 3/8"

4 MUFLAS
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4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL
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13.8kV - 3#50mm²
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5#120NU
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4x{3#240(#240)}-1KV 90º
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M

edição

Proteção AT

Trafo 1
Seccionam

ento

R
ESER

VA

Trafo 2
Seccionam

ento

Energia
Entrada

CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS
ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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37

18
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UTM432012
21K7897418

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
ID10934352

N1

DT11/300
ID199241449

N1

UTM432035
21K7897426

CC11/200
ID10934348

N1

UTM432061
21K7897435

P0

P2

P3

PE

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC10/150
ID8282773

2S2(2)

UTM432020
21K7897394

N3/CE3
2S2(2)-1S1

UTM432034
21K7897350

CC11/1000

DT10/800
ID8303197

N3/CE3 2S1 2S2 1S3

UTM432354
21K7897456

CC11/600
ID10455724

CE1-1S1 1S2

UTM432348
21K7897474

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV

UTM432330
21K7897526

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

P1

DT11/300
ID199241503

N1/1S1 1S3

UTM432262
21K7897503

CC11/200
ID8577479

N1/1S1 1S2

UTM432215
21K7897487

DT11/300
ID199241487

N1/1S1 1S2

UTM432185
21K7897477

RUA PEDRO DE MEDEIROS

RU
A AN

TO
N

IO
 M

ARIA CO
ELH

O

RU
A TIRAD

EN
TES

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

P2

P3

PE

DT11/600
ID37362094

2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

DT11/300
ID199241515

N1/1S1 1S2

UTM432330
21K7897526

RD 34.5kV, 3#4AWG CA RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

+N1-34.5kV

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

+N1-34.5kV

-DT11/300
N1/1S1 1S2 - 34.5kV

LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).
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2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

Cx. DE PASS. EM ALV.MED. 80x80x80cm
C/DISP. P/ LACRE E
TAMPADE FERRO
FUNDIDO.

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

QPG
-1

Res
erva

MCM
3

QPG
-3

MCM
3

G
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O

R
 6 EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
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220/127V
625KVA
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R
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C
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N
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60H
Z

220/127V
625KVA

G
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O

R
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Z

220/127V
625KVA

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO
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1000kVA-220/127V
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S/
ESCAL

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
QUADRO DE
COMANDO

VISTA LATERAL

ASPIRAÇÃO VAI A
REDE
PLUVIAL DO
CLIENTE

CAIXA SEPARADORA
DE
ÁGUA E ÓLEO - CSAO - 800
L/h
"A CARGO DO
CLIENTE"

EXAUSTÃO

PORTA

ABERTA

BASE
ELEVADA

PARA
CONTAINER

CANALETA DE
CONTENÇÃO

VISTA FRONTAL

RACK PARA
CABOS

GERADOR EM
CONTEINER

G
R
A
D
E

M
E
TÁ
LIC

A

GRADE
METÁLICA

M
C
M
1

M
C
M
1

Q
P
G
1

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

PLANTA BAIXA

TRAFO 1

1
1/2"

2"

2
1/2"

3"

4"

3/4"

1"

1
1/4"

50mm²

60mm²

75mm²

85mm²

100mm²

25mm²

32mm²

40mm²

41,8

53,2

67,5

80

103

21,6

27,8

36,4

1372

2223

3578

5027

8332

366

607

1041

47,8

59,4

75,1

88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
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INSPEÇÕES.
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO

O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:
1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA
1 - Cabo isolado 12/20kv

2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível
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NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento as
Coordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de Entrega

PE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos

ENERGISA
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TRAFO 2 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

PREVISÃO
TRAFO PEDESTAL

PREVISÃO
GERADOR
220/127V
625KVA 60HZ

TRAFO 1 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

GERADOR 1
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
220/127V
625KVA 60HZ

MAIOR QUE 3m
MANTER DISTÂNCIA

RISCO DE CHOQUE
ELÉTRICO

Sistema de Para Raios
www.montal.com.br

DET. 1

DET. 2

DET. 3

DET. 4

DET. 5

DET. 6

DET. 7

DET. 8

DET. 9

DET.10

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

H=2,40
cobreada - 5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 1

DET. 1

DET. 2 DET. 2DET. 4

2

2

Legenda

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300mm

cobreada - 3/4" x 3,00 m

cobreada - 5/8" x 2,40m

Dados da edificação
Altura 6.90 m

Largura 46.43 m
Comprimento 80.12 m

Classificação de estruturas
Nível de proteção III

Determinação da necessidade de proteção - Estrutura
Componentes de risco R1 - vida humana (x 10^-5) R2 - serviço público (x 10^-3) R3 - patrimônio cultural (x 10^-4) R4 - econômico (x 10^-3)

Ra 0.00002 - - -
Rb 0.00402 0.000028 0.0028 0.00056
Rc 200.82 0.056 - 0.185
Rm 4.52 0.0013 - 0.0042
Ru 0.000016 - - -
Rv 0.00314 0.000022 0.0022 0.00043
Rw 164.79 0.046 - 0.152
Rz 1020.69 0.282 - 0.941

Total 1390.82 0.385 0.0049 1.28
Necessidade de proteção Sim Não Não -

Avaliação de perdas do valor econômico - Estrutura
CT: Custo total da estrutura (Valores em $) 15x10^6
CL: Custo anual de perdas (Valores em $) 19,24x10^3

Número de descidas
Pavimento Perímetro (m) Espaçamento (m) Número de descidas

Pavimento Térreo 280.02 17.01 41
Pavimento Superior 278.41 17.04 41

Cobertura 272.39 11.76 25
Seção das cordoalhas

Material Captor (mm²) Descida (mm²) Aterramento (mm²)
Cobre - 50 50

Alumínio 70 70 -
Definições padrão NBR 5419/2015 em referência ao nível de proteção

Ângulo de proteção (método Franklin) 77° a 62°
Largura máxima da malha (método Gaiola de Faraday) 15 m

Raio da esfera rolante (método Eletrogeométrico) 45 m
Anéis de cintamento

Pavimento Nivel (m) Altura em relação ao solo (m)
Pavimento Térreo 0.00 0.00

Pavimento Superior 3.10 3.60
Cobertura 6.10 6.90

LEGENDA

Caixa de inspeção com tampa em Fe Fundido, tipo
manilha de Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Emenda cabo/cabo tipo solda exotérmica

Haste de Aterrramento tipo Copperweld
cobreada ∅ 5/8" x 2,40m

Cabo de Cobre Nu, têmpera meio dura seção
indicada

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

14. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
14.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
14.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
14.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

15. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direta ou indiretamente
interligados e equipotencializados:

15.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

15.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
15.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
15.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

16. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
17. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
18. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
19. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
20. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
21. Toda a malha do subsistema de descida dentro de duto de proteção é em cabo de cobre nu 35mm².
22. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
23. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
24. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
25. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
26. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
27. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
28. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
29. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
30. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

31. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

32. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
33. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Ligação eqüipotencial: ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinadas a reduzir as
diferênças de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica devem ser por meio de um
BEP ou BEL.

14. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

15. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
15.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
15.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
15.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

16. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direto ou indiretamente
interligados com à ligação equipotencial:

16.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

16.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
16.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
16.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

17. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
18. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
19. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
20. Nas estruturas providas de SPDA isolados, a ligação eqüipotencial deve ser efetuada somente ao

nível do solo através de cabo #50 mm².
21. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
22. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
23. Toda a malha do subsistema de descida  é em cabo de cobre nu 35mm².
24. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
25. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
26. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
27. Seguir a NBR  5410 quanto a ligação equipotencial principal.
28. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
29. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
30. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
31. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
32. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
33. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

34. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

35. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
36. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

Legenda detalhada
Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 3/4" x 2,40m
   Caixa de inspeção
   Cimento - ∅300x300mm 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 2,40m 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 3,00m 1pç
Condutores de proteção (SPDA)
   Conector estrutural
   Conector estrutural Insert 1pç
   Terminal de compressão 1pç
Material p/ entrada serviço
   Terminal de aterramento
   Haste-cabo 1pç
Conector estrutural Easy

Terminal Aéreo - 600 mm - Barra chata de alumínio

Descida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes

Terminal Re-Bar embutido em pilar, desce/sobe conforme detalhes

Subida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes
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ATERRAMENTO
WWW.TEL.COM.BR

DETALHE DA VALA
DA MALHA DE ATERRAMENTO

DETALHE 3
SEM - ESCALA

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA
DESCIDA

SOLDA EXOTÉRMICA: (MOLDE HCL
5/8.50-5 TEL-905611) (CARTUCHO N°115
TEL-999115) (ALICATE Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA MALHA DE ATERRAMENTO

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD ALTA
CAMADA (254 MICRONS)
ø5/8" x 2,40m TEL-5814

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50-5
TEL-905611) (CARTUCHO
N°115 TEL-999115)
(ALICATE Z-201
TEL-998201)

DETALHE DE CONEXÃO E SOLDA
DA HASTE DE ATERRAMENTO

DETALHE 1
SEM - ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM
TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA COM
BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E
BORDA EXTERIOR REDONDA ø300mm PARA
PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA
PESADA REF.:TEL-535

CABO DE COBRE NU
50mm² REF.:TEL-5750

CONECTOR REFORÇADO EM BRONZE
PARA CONEXÃO ENTRE 2 CABOS E
HASTE DE ATERRAMENTO REF.:TEL-580

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA CAIXA DE
INSPEÇÃO TIPO SOLO COM TAMPA
REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

CABO DE COBRE NU
50mm²
REF.:TEL-5750

DETALHE 2
SEM - ESCALA

         A LARGURA
RECOMENDADA É 300mm

A PROFUNDIDADE MÍNIMA
É 500mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3
TEL-903210) (CARTUCHO
N°90 TEL-999990) (ALICATE
Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

DETALHE DE SOLDA EXOTÉRMICA
ENTRE CABOS 50mm EM "T"

DETALHE 4
SEM - ESCALA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

FOTOLUMINESCENTE 9X13cm
PLACA ADVERTÊNCIA PVCMON-917

AMARELO 9X13cmMON-916

DETALHE 15
SEM - ESCALA

N

CX Cimento - Ø300x300mm
c/ haste 5/8" x 2,40
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO

TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTAS/ ESCALA

VISTA COM
PORTAS/ ESCALA

PLANTA
baixa S/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTAS/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²
RD

 13.8kV, XLPE 15kV 3#
50m

m
²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.
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PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
∅3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA
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AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 5

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 6

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros

CORTE AA

REDE
ENERGISA

BARRAMAMENTO DE
COBRE ELETROLÍTICO 3/8"

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

#35NU

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

50
51

50N
51N

3 TC´S

TI
PO

 K
IR

K
IN

TE
R

TR
AV

. M
EC

.

TI
PO

 K
IR

K
IN

TE
R

TR
AV

. M
EC

.

13.8kV - 3#50mm²

RESERVA

QPG-1

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-1

INSTALADO EM
CANALETA

QPG-2

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-2

INSTALADO EM
CANALETA

NFNA

5#120NU

5#120mm², Cu nu

NFNA

5#120NU

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

Energisa
M

edição

Proteção AT

Trafo 1
Seccionam

ento

R
ESER

VA

Trafo 2
Seccionam

ento

Energia
Entrada

CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS
ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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37
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35

37

18

35

UTM432012
21K7897418

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
ID10934352

N1

DT11/300
ID199241449

N1

UTM432035
21K7897426

CC11/200
ID10934348

N1

UTM432061
21K7897435

P0

P2

P3

PE

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC10/150
ID8282773

2S2(2)

UTM432020
21K7897394

N3/CE3
2S2(2)-1S1

UTM432034
21K7897350

CC11/1000

DT10/800
ID8303197

N3/CE3 2S1 2S2 1S3

UTM432354
21K7897456

CC11/600
ID10455724

CE1-1S1 1S2

UTM432348
21K7897474

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV

UTM432330
21K7897526

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

P1

DT11/300
ID199241503

N1/1S1 1S3

UTM432262
21K7897503

CC11/200
ID8577479

N1/1S1 1S2

UTM432215
21K7897487

DT11/300
ID199241487

N1/1S1 1S2

UTM432185
21K7897477

RUA PEDRO DE MEDEIROS

RU
A AN

TO
N

IO
 M

ARIA CO
ELH

O

RU
A TIRAD

EN
TES

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

P2

P3

PE

DT11/600
ID37362094

2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

DT11/300
ID199241515

N1/1S1 1S2

UTM432330
21K7897526

RD 34.5kV, 3#4AWG CA RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

+N1-34.5kV

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

+N1-34.5kV

-DT11/300
N1/1S1 1S2 - 34.5kV

LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).
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INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

BROCAS BROCAS

BROCAS BROCAS
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5
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Ø
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P
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R
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O

R
E
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R
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2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

Cx. DE PASS. EM ALV.MED. 80x80x80cm
C/DISP. P/ LACRE E
TAMPADE FERRO
FUNDIDO.

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

QPG
-1

Res
erva

MCM
3

QPG
-3

MCM
3

G
ER

AD
O

R
 6 EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
ER

AD
O

R
 5  EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
ER

AD
O

R

PR
EVISÃO

60H
Z

220/127V
625KVA

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 1

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 2
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M
AD

O
R
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PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
QUADRO DE
COMANDO

VISTA LATERAL

ASPIRAÇÃO VAI A
REDE
PLUVIAL DO
CLIENTE

CAIXA SEPARADORA
DE
ÁGUA E ÓLEO - CSAO - 800
L/h
"A CARGO DO
CLIENTE"

EXAUSTÃO

PORTA

ABERTA

BASE
ELEVADA

PARA
CONTAINER

CANALETA DE
CONTENÇÃO

VISTA FRONTAL

RACK PARA
CABOS

GERADOR EM
CONTEINER

G
R
A
D
E

M
E
TÁ
LIC

A

GRADE
METÁLICA

M
C
M
1

M
C
M
1

Q
P
G
1

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

PLANTA BAIXA

TRAFO 1

1
1/2"

2"

2
1/2"

3"

4"

3/4"

1"

1
1/4"

50mm²

60mm²

75mm²

85mm²

100mm²

25mm²

32mm²

40mm²

41,8

53,2

67,5

80

103

21,6

27,8

36,4

1372

2223

3578

5027

8332

366

607

1041

47,8

59,4

75,1

88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CANALETA
PREVER TAMPÃO DE

FERRO ANTI DERRAPANTE

CANALETA
PREVER TAMPÃO DE

FERRO ANTI DERRAPANTE

ESC.
1:25

GERADOR 5 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR 6 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR 4 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR 3 EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

ESC.
1:25
OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO
REMOVÍVEL.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

1
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO

O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:
1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA
1 - Cabo isolado 12/20kv

2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível

ESTACIONAMENTO

(5#120)
AL.QD-QPG-1

(6#120)
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Utilidades

(6#120)
AL.QD-QPG-4

6x{3#240(#240)}-1KV 90º

2000 A50 kA

D
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4x175 V - 8 kA

50 A
18 kA

16
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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18 kA
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)
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18 kA
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)
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2000 A50 kA

D
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4x175 V - 8 kA

32 A
18 kA
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Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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50 kA
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)
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65 kA
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)
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Q
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G
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NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento as
Coordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de Entrega

PE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos

ENERGISA

AL.QD-QP-1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º
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TRAFO 2 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

PREVISÃO
TRAFO PEDESTAL

PREVISÃO
GERADOR
220/127V
625KVA 60HZ

TRAFO 1 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

GERADOR 1
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
220/127V
625KVA 60HZ

MAIOR QUE 3m
MANTER DISTÂNCIA

RISCO DE CHOQUE
ELÉTRICO

Sistema de Para Raios
www.montal.com.br

DET. 1

DET. 2

DET. 3

DET. 4

DET. 5

DET. 6

DET. 7

DET. 8

DET. 9

DET.10

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

H=2,40
cobreada - 5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

DET. 3
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Legenda

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300mm

cobreada - 3/4" x 3,00 m

cobreada - 5/8" x 2,40m

Dados da edificação
Altura 6.90 m

Largura 46.43 m
Comprimento 80.12 m

Classificação de estruturas
Nível de proteção III

Determinação da necessidade de proteção - Estrutura
Componentes de risco R1 - vida humana (x 10^-5) R2 - serviço público (x 10^-3) R3 - patrimônio cultural (x 10^-4) R4 - econômico (x 10^-3)

Ra 0.00002 - - -
Rb 0.00402 0.000028 0.0028 0.00056
Rc 200.82 0.056 - 0.185
Rm 4.52 0.0013 - 0.0042
Ru 0.000016 - - -
Rv 0.00314 0.000022 0.0022 0.00043
Rw 164.79 0.046 - 0.152
Rz 1020.69 0.282 - 0.941

Total 1390.82 0.385 0.0049 1.28
Necessidade de proteção Sim Não Não -

Avaliação de perdas do valor econômico - Estrutura
CT: Custo total da estrutura (Valores em $) 15x10^6
CL: Custo anual de perdas (Valores em $) 19,24x10^3

Número de descidas
Pavimento Perímetro (m) Espaçamento (m) Número de descidas

Pavimento Térreo 280.02 17.01 41
Pavimento Superior 278.41 17.04 41

Cobertura 272.39 11.76 25
Seção das cordoalhas

Material Captor (mm²) Descida (mm²) Aterramento (mm²)
Cobre - 50 50

Alumínio 70 70 -
Definições padrão NBR 5419/2015 em referência ao nível de proteção

Ângulo de proteção (método Franklin) 77° a 62°
Largura máxima da malha (método Gaiola de Faraday) 15 m

Raio da esfera rolante (método Eletrogeométrico) 45 m
Anéis de cintamento

Pavimento Nivel (m) Altura em relação ao solo (m)
Pavimento Térreo 0.00 0.00

Pavimento Superior 3.10 3.60
Cobertura 6.10 6.90

LEGENDA

Caixa de inspeção com tampa em Fe Fundido, tipo
manilha de Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Emenda cabo/cabo tipo solda exotérmica

Haste de Aterrramento tipo Copperweld
cobreada ∅ 5/8" x 2,40m

Cabo de Cobre Nu, têmpera meio dura seção
indicada

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

14. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
14.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
14.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
14.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

15. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direta ou indiretamente
interligados e equipotencializados:

15.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

15.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
15.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
15.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

16. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
17. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
18. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
19. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
20. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
21. Toda a malha do subsistema de descida dentro de duto de proteção é em cabo de cobre nu 35mm².
22. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
23. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
24. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
25. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
26. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
27. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
28. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
29. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
30. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

31. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

32. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
33. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Ligação eqüipotencial: ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinadas a reduzir as
diferênças de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica devem ser por meio de um
BEP ou BEL.

14. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

15. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
15.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
15.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
15.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

16. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direto ou indiretamente
interligados com à ligação equipotencial:

16.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

16.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
16.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
16.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

17. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
18. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
19. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
20. Nas estruturas providas de SPDA isolados, a ligação eqüipotencial deve ser efetuada somente ao

nível do solo através de cabo #50 mm².
21. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
22. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
23. Toda a malha do subsistema de descida  é em cabo de cobre nu 35mm².
24. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
25. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
26. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
27. Seguir a NBR  5410 quanto a ligação equipotencial principal.
28. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
29. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
30. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
31. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
32. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
33. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

34. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

35. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
36. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

Legenda detalhada
Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 3/4" x 2,40m
   Caixa de inspeção
   Cimento - ∅300x300mm 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 2,40m 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 3,00m 1pç
Condutores de proteção (SPDA)
   Conector estrutural
   Conector estrutural Insert 1pç
   Terminal de compressão 1pç
Material p/ entrada serviço
   Terminal de aterramento
   Haste-cabo 1pç
Conector estrutural Easy

Terminal Aéreo - 600 mm - Barra chata de alumínio

Descida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes

Terminal Re-Bar embutido em pilar, desce/sobe conforme detalhes

Subida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes
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ATERRAMENTO
WWW.TEL.COM.BR

DETALHE DA VALA
DA MALHA DE ATERRAMENTO

DETALHE 3
SEM - ESCALA

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA
DESCIDA

SOLDA EXOTÉRMICA: (MOLDE HCL
5/8.50-5 TEL-905611) (CARTUCHO N°115
TEL-999115) (ALICATE Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA MALHA DE ATERRAMENTO

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD ALTA
CAMADA (254 MICRONS)
ø5/8" x 2,40m TEL-5814

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50-5
TEL-905611) (CARTUCHO
N°115 TEL-999115)
(ALICATE Z-201
TEL-998201)

DETALHE DE CONEXÃO E SOLDA
DA HASTE DE ATERRAMENTO

DETALHE 1
SEM - ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM
TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA COM
BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E
BORDA EXTERIOR REDONDA ø300mm PARA
PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA
PESADA REF.:TEL-535

CABO DE COBRE NU
50mm² REF.:TEL-5750

CONECTOR REFORÇADO EM BRONZE
PARA CONEXÃO ENTRE 2 CABOS E
HASTE DE ATERRAMENTO REF.:TEL-580

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA CAIXA DE
INSPEÇÃO TIPO SOLO COM TAMPA
REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

CABO DE COBRE NU
50mm²
REF.:TEL-5750

DETALHE 2
SEM - ESCALA

         A LARGURA
RECOMENDADA É 300mm

A PROFUNDIDADE MÍNIMA
É 500mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3
TEL-903210) (CARTUCHO
N°90 TEL-999990) (ALICATE
Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

DETALHE DE SOLDA EXOTÉRMICA
ENTRE CABOS 50mm EM "T"

DETALHE 4
SEM - ESCALA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

FOTOLUMINESCENTE 9X13cm
PLACA ADVERTÊNCIA PVCMON-917

AMARELO 9X13cmMON-916

DETALHE 15
SEM - ESCALA

N

CX Cimento - Ø300x300mm
c/ haste 5/8" x 2,40
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO

TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTAS/ ESCALA

VISTA COM
PORTAS/ ESCALA

PLANTA
baixa S/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTAS/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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#35
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NÚ

#35mm2-NÚ

RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
∅3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA
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AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 5

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 6

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros

CORTE AA

REDE
ENERGISA

BARRAMAMENTO DE
COBRE ELETROLÍTICO 3/8"

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

#35NU

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

50
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13.8kV - 3#50mm²

RESERVA

QPG-1

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-1

INSTALADO EM
CANALETA

QPG-2

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-2

INSTALADO EM
CANALETA

NFNA

5#120NU

5#120mm², Cu nu

NFNA

5#120NU

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

Energisa
M

edição

Proteção AT

Trafo 1
Seccionam

ento

R
ESER

VA

Trafo 2
Seccionam

ento

Energia
Entrada

CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS
ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
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N1

DT11/300
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RD 34.5kV, 3#4AWG CA
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+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV
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RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA
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2S1 1S3

UTM432337
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CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

DT11/300
ID199241515

N1/1S1 1S2

UTM432330
21K7897526

RD 34.5kV, 3#4AWG CA RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

+N1-34.5kV

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

+N1-34.5kV

-DT11/300
N1/1S1 1S2 - 34.5kV

LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).

03

02 01 02
01 01

03

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

INSTALADO EM
MED. (50x70cm)

BROCAS BROCAS

BROCAS BROCAS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

BR
O

C
AS

Ø
1
0
0
m
m
²

P
VC

R
IG
ID
O

1
2
/
2
0
kV

4
#
3
5
m
m
²

FIS
E
FIX

Ø
1
0
0
m
m
²

P
VC

R
IG
ID
O

1
2
/
2
0
kV

4
#
3
5
m
m
²

FIS
E
FIX

Ø
1
0
0
m
m
²

P
VC

R
IG
ID
O

R
E
S
E
R
VA

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

Cx. DE PASS. EM ALV.MED. 80x80x80cm
C/DISP. P/ LACRE E
TAMPADE FERRO
FUNDIDO.

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
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PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
QUADRO DE
COMANDO

VISTA LATERAL

ASPIRAÇÃO VAI A
REDE
PLUVIAL DO
CLIENTE

CAIXA SEPARADORA
DE
ÁGUA E ÓLEO - CSAO - 800
L/h
"A CARGO DO
CLIENTE"

EXAUSTÃO

PORTA

ABERTA

BASE
ELEVADA

PARA
CONTAINER

CANALETA DE
CONTENÇÃO

VISTA FRONTAL

RACK PARA
CABOS

GERADOR EM
CONTEINER

G
R
A
D
E

M
E
TÁ
LIC

A

GRADE
METÁLICA

M
C
M
1

M
C
M
1

Q
P
G
1

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

PLANTA BAIXA

TRAFO 1

1
1/2"

2"

2
1/2"

3"

4"

3/4"

1"

1
1/4"

50mm²

60mm²

75mm²

85mm²

100mm²

25mm²

32mm²

40mm²

41,8

53,2

67,5

80

103

21,6

27,8

36,4

1372

2223

3578

5027

8332

366

607

1041

47,8

59,4

75,1

88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM

-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).
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IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
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ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.
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ESC.
1:25
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO

O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:
1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA
1 - Cabo isolado 12/20kv

2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível

ESTACIONAMENTO

(5#120)
AL.QD-QPG-1

(6#120)
AL.QD-QPG-2

5x{3#240(#120)}-1KV 90º5x{3#240(#120)}-1KV 90º

EN
ERG

ISA

EN
ERG

ISA

EN
ERG

ISA

ESTACIONAMENTO

EDIFICAÇÃO

MATERNIDADE DE CORUMBÁ

PAC SAÚDE

Utilidades

Utilidades

(6#120)
AL.QD-QPG-4

6x{3#240(#240)}-1KV 90º
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)
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NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento as
Coordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de Entrega

PE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos

ENERGISA
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TRAFO 2 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

PREVISÃO
TRAFO PEDESTAL

PREVISÃO
GERADOR
220/127V
625KVA 60HZ

TRAFO 1 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

GERADOR 1
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
220/127V
625KVA 60HZ

MAIOR QUE 3m
MANTER DISTÂNCIA

RISCO DE CHOQUE
ELÉTRICO

Sistema de Para Raios
www.montal.com.br

DET. 1

DET. 2

DET. 3

DET. 4

DET. 5

DET. 6

DET. 7

DET. 8

DET. 9

DET.10

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

H=2,40
cobreada - 5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 1

DET. 1

DET. 2 DET. 2DET. 4

2

2

Legenda

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300mm

cobreada - 3/4" x 3,00 m

cobreada - 5/8" x 2,40m

Dados da edificação
Altura 6.90 m

Largura 46.43 m
Comprimento 80.12 m

Classificação de estruturas
Nível de proteção III

Determinação da necessidade de proteção - Estrutura
Componentes de risco R1 - vida humana (x 10^-5) R2 - serviço público (x 10^-3) R3 - patrimônio cultural (x 10^-4) R4 - econômico (x 10^-3)

Ra 0.00002 - - -
Rb 0.00402 0.000028 0.0028 0.00056
Rc 200.82 0.056 - 0.185
Rm 4.52 0.0013 - 0.0042
Ru 0.000016 - - -
Rv 0.00314 0.000022 0.0022 0.00043
Rw 164.79 0.046 - 0.152
Rz 1020.69 0.282 - 0.941

Total 1390.82 0.385 0.0049 1.28
Necessidade de proteção Sim Não Não -

Avaliação de perdas do valor econômico - Estrutura
CT: Custo total da estrutura (Valores em $) 15x10^6
CL: Custo anual de perdas (Valores em $) 19,24x10^3

Número de descidas
Pavimento Perímetro (m) Espaçamento (m) Número de descidas

Pavimento Térreo 280.02 17.01 41
Pavimento Superior 278.41 17.04 41

Cobertura 272.39 11.76 25
Seção das cordoalhas

Material Captor (mm²) Descida (mm²) Aterramento (mm²)
Cobre - 50 50

Alumínio 70 70 -
Definições padrão NBR 5419/2015 em referência ao nível de proteção

Ângulo de proteção (método Franklin) 77° a 62°
Largura máxima da malha (método Gaiola de Faraday) 15 m

Raio da esfera rolante (método Eletrogeométrico) 45 m
Anéis de cintamento

Pavimento Nivel (m) Altura em relação ao solo (m)
Pavimento Térreo 0.00 0.00

Pavimento Superior 3.10 3.60
Cobertura 6.10 6.90

LEGENDA

Caixa de inspeção com tampa em Fe Fundido, tipo
manilha de Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Emenda cabo/cabo tipo solda exotérmica

Haste de Aterrramento tipo Copperweld
cobreada ∅ 5/8" x 2,40m

Cabo de Cobre Nu, têmpera meio dura seção
indicada

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

14. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
14.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
14.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
14.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

15. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direta ou indiretamente
interligados e equipotencializados:

15.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

15.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
15.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
15.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

16. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
17. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
18. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
19. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
20. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
21. Toda a malha do subsistema de descida dentro de duto de proteção é em cabo de cobre nu 35mm².
22. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
23. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
24. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
25. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
26. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
27. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
28. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
29. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
30. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

31. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

32. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
33. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Ligação eqüipotencial: ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinadas a reduzir as
diferênças de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica devem ser por meio de um
BEP ou BEL.

14. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

15. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
15.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
15.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
15.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

16. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direto ou indiretamente
interligados com à ligação equipotencial:

16.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

16.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
16.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
16.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

17. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
18. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
19. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
20. Nas estruturas providas de SPDA isolados, a ligação eqüipotencial deve ser efetuada somente ao

nível do solo através de cabo #50 mm².
21. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
22. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
23. Toda a malha do subsistema de descida  é em cabo de cobre nu 35mm².
24. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
25. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
26. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
27. Seguir a NBR  5410 quanto a ligação equipotencial principal.
28. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
29. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
30. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
31. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
32. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
33. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

34. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

35. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
36. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

Legenda detalhada
Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 3/4" x 2,40m
   Caixa de inspeção
   Cimento - ∅300x300mm 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 2,40m 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 3,00m 1pç
Condutores de proteção (SPDA)
   Conector estrutural
   Conector estrutural Insert 1pç
   Terminal de compressão 1pç
Material p/ entrada serviço
   Terminal de aterramento
   Haste-cabo 1pç
Conector estrutural Easy

Terminal Aéreo - 600 mm - Barra chata de alumínio

Descida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes

Terminal Re-Bar embutido em pilar, desce/sobe conforme detalhes

Subida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes
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ATERRAMENTO
WWW.TEL.COM.BR

DETALHE DA VALA
DA MALHA DE ATERRAMENTO

DETALHE 3
SEM - ESCALA

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA
DESCIDA

SOLDA EXOTÉRMICA: (MOLDE HCL
5/8.50-5 TEL-905611) (CARTUCHO N°115
TEL-999115) (ALICATE Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA MALHA DE ATERRAMENTO

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD ALTA
CAMADA (254 MICRONS)
ø5/8" x 2,40m TEL-5814

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50-5
TEL-905611) (CARTUCHO
N°115 TEL-999115)
(ALICATE Z-201
TEL-998201)

DETALHE DE CONEXÃO E SOLDA
DA HASTE DE ATERRAMENTO

DETALHE 1
SEM - ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM
TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA COM
BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E
BORDA EXTERIOR REDONDA ø300mm PARA
PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA
PESADA REF.:TEL-535

CABO DE COBRE NU
50mm² REF.:TEL-5750

CONECTOR REFORÇADO EM BRONZE
PARA CONEXÃO ENTRE 2 CABOS E
HASTE DE ATERRAMENTO REF.:TEL-580

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA CAIXA DE
INSPEÇÃO TIPO SOLO COM TAMPA
REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

CABO DE COBRE NU
50mm²
REF.:TEL-5750

DETALHE 2
SEM - ESCALA

         A LARGURA
RECOMENDADA É 300mm

A PROFUNDIDADE MÍNIMA
É 500mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3
TEL-903210) (CARTUCHO
N°90 TEL-999990) (ALICATE
Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

DETALHE DE SOLDA EXOTÉRMICA
ENTRE CABOS 50mm EM "T"

DETALHE 4
SEM - ESCALA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

FOTOLUMINESCENTE 9X13cm
PLACA ADVERTÊNCIA PVCMON-917

AMARELO 9X13cmMON-916

DETALHE 15
SEM - ESCALA

N

CX Cimento - Ø300x300mm
c/ haste 5/8" x 2,40
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NOTAS:
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OBS: DEVENDO ESTA GRADE SER DO TIPO REMOVÍVEL.
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SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

SEQUÊNCIA DE MANOBRA DOS EQUIPAMENTOS DA CABINA
PARA DESENERGIZAR O TRANFORMADOR:

#25mm²

PERSPECTIVA DA ENTRADA EXISTENTE COM O TRAFO à INSTALAR

calçada

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

S/ESCALA

CONECTOR
GAR

1m

04-CABO DE ALUMÍNIO CA-02
AWG-XLPE.

21

20-ISOLADOR TIPO ANCORA POLIMÉRICO CLASSE
15kV.

19-ESTAI DE
SUBSOLO.

19

18

18

18

18-ARAME GALV. 14BWG PARA SUSTENTAÇÀO DO
DUTO.

14

02-CRUZETA DE CONCRETO
2m-250daN.
03-ELETRODUTO DE F.G. 100mm
(4").

05-MÃO FRANCESA
PLANA.

01-POSTE DE CONCRETO
B/600/12m.

17-CHAVE FUSÍVEL 300A -
15kV.

08-Cx. DE PASS. EM ALV. MED.(80x80x80cm) c/ disp. p/
lacre.

15-PINO PARA ISOLADOR CLASSE
15kV.

07-ELETRODUTO DE PVC 25mm
(1").

09-HASTE DE COBRE
5/8"x2,4m.

11-SUPORTE "L" P/
PARA-RAIO.

10-PORCA QUADRADA
5/8".

12-CABO DE COBRE 25mm
NU.
13-PARA-RAIO CLASSE
15kV-5kA.
14-MUFLA EXTERNA CLASSE 15kV
TERMOCONTRÁTIL.

16-CONECTOR "GLV" COM ESTRIBO CLASSE
15kV.

06-CABOS DE ALTA TENSÃO #50mm²
12/20kV.

06

03

09

08

07

12

11

13

ATERR.
DO

CAIXA DE PASSAGEM EM
ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm
COMTAMPA DE FERRO E
DISPOSITIVOPARA
LACRE

21-CABO DE COBRE
#35mm-XLPE.02 23
22-ISOLADOR PILAR POLIMÉRICO CLASSE
15kV.
23-CHAVE MATHEUS
300A.

TRANFORMADOR TIPO PEDESTAL1000KVA-220/127V C/ FUSÍVEL
TIPOBAIONETA E
SECCIONADORA,
DISJUNTOR TRIPOLAR 2600A
CAP.DE INTERRUPÇÃO 65kA -
SHINEIDER.

PÁRA-RAIO,

INCORPORADO AO
TRAFO.

4#50mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

02
05

20
16

2221

DUTO

4#35mm² FISEFIX -
12/20kVELETRODUTO FG PESADO
Ø100mm

#25mm²

#25mm²

ENTRADA SECCIONAMENTO PROTEÇÃO

TRAFO
1MEDIÇÃO

TRAFO
2

TRAFO
3

VISTA SEM
PORTA S/ ESCALA

VISTA COM
PORTA S/ ESCALA

PLANTA
baixa S/ ESCALA

CORTE AA
S/ ESCALA

CORTE
DD S/ ESCALA

ENTRADA SEM
PORTA S/ ESCALA

CORTE
EE S/ ESCALA CORTE FF

S/ ESCALA

CORTE
CC S/ ESCALA

CORTE
BB S/ ESCALA
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RD
 13.8kV - 3#

2CAA

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD
 13.8kV, XLPE 15kV 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

R
D

 13.8kV
, X

LPE 15kV
 3#

50m
m

²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

RD 13.8kV, XLPE 15kV 3#50mm²

Notas :

- Reforma em RDU em AT/BT em via pública correrão às expensas da
concessionária;

- A resposanbilidade de construção do cliente correrá a partir do Poste
PE (ponto de entrega), limitando-se à parte interna da UC;

- A canalização deverá estar afastada de outras concessionárias em
no mínimo 300mm;
- Deverá haver inclinação de no mínimo 1% entre as caixas para
permitir escoamento de água;
- O Duto deverá ser instalado de forma a permitir que o rumo
identifique visualmente o cliente atendido.
- As caixas deverão estar rebocadas e impermeabilizadas
internamente;
- Todas as caixas deverão dispor de sistema anti-furto com folha
zincada;
- Todas as caixas derão possuir embocadura para  entrada dos cabos;
- As caixas poderáo ser de alvenaria ou pré-moldadas;
- O dutos deverão estar enterrados a 800mm no leito e 600 mm no
passeio;
- A Instalação dos eletrodutos galvanizados para descida correrá por
conta do cliente, sendo devidamente dimensionados;
- Nas descidas dos postes os dutos deverão ser fixados com arame
12 AWG ou fita metálica;
- O sistema de aterramento deve ser revisado pelo menos 1 vez por
ano, e apresentar resistividade menor que 10 ohms em qualquer
época do ano;
- Tampa em concreto armado, com resistência mínima a compressão
de 120kgf/cm;
- Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

Nível de piso acabado
Fita de Advertência

Não pode existir outras
obras de Infraestrutura na

região demarcada

Enchimento com areia

Fundo da Vala Nivelado
e Compactado

Solo apiloado com
reaproveitamento

Linha de Dutos FeGo
(Quantidade Conf. Projeto)

NOTAS:

5 - MEDIDAS DO DETALHES "A" EM
MILIMETROS.

1 - A TELHA DEVERÁ POSSUIR MALHA MÍNIMA DE 5mm E MÁXIMA DE 13mm DE ARAME GALVANIZADO BITOLA MÍNIMA 0,8mm
(20BWG).2 - A BASE DA JANELA INFERIOR DEVERÁ SITUAR-SE A 30cm DO PISO
EXTERIOR.3 - O TOPO DA JANELA SUPERIOR DEVERÁ SITUAR-SE O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA
TETO.4 - NOS CASOS EM QUE NÃO HOUVER CONDIÇÕES DE ATENDER AS CONDIÇÕES MÍNIMAS DA TABELA ADOTAR-SE VALORES "A" E
"B".

NOTAS

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

CORTE B-B'

NOTAS

NOTAS

CORTE A-A'

DETALHE DE ACOMODAÇÃO
DOS CABOS NA CANALETA

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

NOTAS

CORTE B-B'

NOTAS
- Todos os eletrodutos deverão ser de pvc rígido classe "A", de acordo com  a EB-744(ABNT).
- Todos os eletrodutos não especificados serão de diam. 3/4".
- Todas as ligações as caixas deverão ser feitas através de bucha e arruela de FeGo.
- Os eletrodutos sem especificação de fiação deverão ser providos de arame guia n. 16AWG.
- Resistência de terra em qualquer época do ano não deverá ser superior a 10Ohms.
- As dimensões dos eletrodutos são internas.
- Os projetos complementares deverão ser compatibilizados com o projeto arquitetônico e só poderão permanecer na obra as pranchas aprovadas

pelo arquiteto e / ou pelo construtor.
- Toda e qualquer modificação na obra, em relação ao projeto de instalações  elétricas, somente poderá ser feita através de autorização por escrito

do  engenheiro autor do      projeto, para  assegurar a metodologia de trabalho adotada. (de acordo com os artigos nºs  18 e 20 da  lei nº 5194-66,
do  confea,  qualquer  modificação      do projeto, não autorizado formalmente pelo engenheiro responsável pelo mesmo , implicará      na suspensão
da responsabilidade sobre a autoria do projeto).

- havendo discrepância arquitetônica entre o projeto de instalações elétricas e o arquitetônico,  prevalece o  arquitetônico, o engenheiro responsável
pelo projeto de instalações elétricas deverá ser informado da divergência entre projetos.

- em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala prevalecerão sempre as primeiras.
- em caso de divergência entre os desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior escala.
- em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevelecerão sempre os mais recentes.
- a especificação dos equipamentos das instalações é válida para um preenchimento inicial do programa de necessidades do projeto. sendo assim,

faz-se necessário
- em tempo de execução
- um acompanhamento na compra destes equipamentos para que estejam em conformidade com as  especificações.
- é mandatória a compreensão total do projeto. em caso de dúvida consulte o engenheiro autor do projeto.
- o memorial descritivo faz parte e deve acompanhar o projeto.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
Ø3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO Ø5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE Ø3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA

ESC.
1:25

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

ESC.
1:25-CABO #240mm2 NA CANALETA CONFORME TAB. 37

NBR-5410CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE MÉTODO "B1" É DE
481A.

1.1/2"x1.1/2"x3/16"

PILAR DE
FERRO

COM MALHA
(30x30)mm

PILAR DE
FERRO
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

TELA DE ARAME GALV.
12BWG

ARMACAO DE CANTONEIRA

VERGALHÃO DE FERRO
∅3/8"

PILAR DE
FERRO.
GANCHO EM VERGALHAO DE
FERROLISO ∅5/16" SOLDADO NA
CANT.

CHAPA DE FERRO
1"x1/4"x120mmCOM FURO DE ∅3/8" SOLDADO
NO

PILAR DE
FERRO

PLACA DE
ADVERTÊNCIA
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AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 1
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

AL.GERADOR 2
5x{3#240(#120)}-1KV 90º

DETALHE DE ENTRADA SUBTERRÂNEO

VISTA LATERAL ESTRUTURA DE PONTO DE ENTREGA

(4#120)
AL.G

ERAD
O

R 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ERAD
O

R 5

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)
AL.G

ERAD
O

R 6

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

CABINA METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF: ONIX CMPC-15KV

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø1/2"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO PVC RÍGIDO Ø100mm

Ø100mm
RESERVA

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

12/20kV - Ø100mm
4#50mm² FISEFIX

PVC RIGIDO

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA

POLIMÉRICO - 15kV

CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE COPEL
3x02AWG/CA-13,8kV

CABO DE COBRE
35mm² XLPE/15kV

ISOLADOR DE ANCORAGEM

TIPO B-600/12m

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO
PARA LACRE

ISOLADOR PILAR
CLASSE 15kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE
COBRE 12/20kV #50mm²

4#50mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

CHAVE MATEUS

B

B'

CORTE A-A'

DETALHE SUGESTIVO DA GRADE DE PROTEÇÃO

A

A

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

Ø Int. (mm²) S (mm²²)

Eletrodutos de PVC

Ø Ext. (mm²)Diâmetro Nominal

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ REUNIR-SE COM
O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O DIAGRAMA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR
UM ENGENHEIRO ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS
QUE SERÁ RESPONSÁVEL TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES.
O MESMO DEVERÁ EMITIR ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA
EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER CERTIFICADAS
PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO CREA-MS

UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ FAZER O
PROJETO MECÂNICO DO MESMO.

PLANTA BAIXA - sala quadros

CORTE AA

REDE
ENERGISA

BARRAMAMENTO DE
COBRE ELETROLÍTICO 3/8"

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

#35NU

4 MUFLAS
TERMOCONTRÁTIL

50
51

50N
51N

3 TC´S

TI
PO

 K
IR

K
IN

TE
R

TR
AV

. M
EC

.

TI
PO

 K
IR

K
IN

TE
R

TR
AV

. M
EC

.

13.8kV - 3#50mm²

RESERVA

QPG-1

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-1

INSTALADO EM
CANALETA

QPG-2

5#120NU

4MUFLA

#3
5N

U

Trafo-2

INSTALADO EM
CANALETA

NFNA

5#120NU

5#120mm², Cu nu

NFNA

5#120NU

(4#120)
AL.G

ER
AD

O
R

 4

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

Energisa
M

edição

Proteção AT

Trafo 1
Seccionam

ento

R
ESER

VA

Trafo 2
Seccionam

ento

Energia
Entrada

CABINE BLINDADA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO

PREVER UMA SOBRA
DE 2m DE CABO
DENTRO DA CAIXA

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD
Ø5/8"x2400mm
OBS.: ATERRAR O ELETRODUTO
DE FERRO GALVANIZADO DENTRO
DA CAIXA DE PASSAGEM

PREVER PLACA ALERTA
" PERIGO DE MORTE"

CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA
DIMENSÕES 800x800x800mm COM
TAMPA DE FERRO E DISPOSITIVO

PARA LACRE

NA SUB TAMPA

ALAMBRADO
DIVISA DO TERRENO

PERIGO

GERAÇÃO

PRÓPRIA

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV
ELETRODUTO FeGo 4 x Ø100mm

ABRAÇADEIRA DE SUTENTAÇÃO

RUA

LINHA VIVA
CONECTOR DE DERIVAÇÃO

VEM DA REDE ENERGISA - 13.8kV
3#50mm²-XLPE Protegido

TIPO 12/1000daN

CLASSE 15 kV

POSTE DE CONCRETO SECAO DUPLO T

PÁRA-RAIO TIPO POLIMÉRICO

ISOLADOR PILAR
CLASSE 34.5kV

MUFLA TERMINAL POLIMÉRICA
USO EXTERNO PARA CABO DE

COBRE 12/20kV #35mm²

4#35mm² FISEFIX - 12/20kV

MASSA DE CALAFETAR

CRUZETA DE CONCRETO 250daN - 2m

VEM DA REDE ENERGISA - 34.5kV
3#4AWG - CAA

Rua Monte Castelo

Rua Theodomiro Serra

Rua Pedro de Medeiros

Rua Karim Mali

R
ua Ladário

Alam
eda Santa Tereza

Alam
eda H

aroldo C
osta

Alam
eda M

arise

R
ua Antonio M

aria C
oelho

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Frei M

ariano

Travessa São Vicente de Paula

R
ua 15 de N

ovem
bro

R
ua Antonio João

PARQUE URBANO "ZUMBI DE 
PALMARES"

R
ua Tiradentes

- COBERTURA DAS CANALETAS EM CHAPA XADREZ ANTI-DERRAPANTE.
- ESTE DESENHO É BASICAMENTE ORIENTATIVO, POIS REFERE-SE A UMA SUGESTÃO DE LAYOUT.

PONTO DE ATERRAMENTO (A CARGO DO CLIENTE).

QPG-1

QPG-2

CHAVE FUSÍVEL
15KV - 300A
Fusível será de
acordo c/ estudo de
proteção

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

(3) PR
CLASSE
15KV-5kA

CABINE METÁLICA
MEDIÇÃO E PROTEÇÃO
REF. ROMAGNOLE OU SIMILAR

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

Ch. SEC.
CLASSE 15kV
400A

Chave Faca Unipolar 400A

Caixa de passagem em alvenaria
dimensões 800x800x800mm com tampa
de ferro e dispositivo para lacre

AL.GERADOR 2
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

AL.GERADOR 1
5x{3#240(120mm²) 0.6/1kV
Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

5x{3#240(120mm²)
Afumex 0.6/1kV

Leito Pesado 700xØ100mm

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR1

4#25mm²-12/20kV
2xØ100mm² - PEAD

TR2

RESERVA
2xØ100mm² - PEAD

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

4#35mm² Prysmian-12/20kV
2xØ100mm² - FeGo

Cabo de
cobre

4#35mm²
12/20kv

MEDIÇÃO
ENERGISA

(2) TP

(2)
TC

TP
AUX.

INTERTRAV.
MEC.  TIPO KIRK

DISJUNTOR A GÁS
SCHNEIDER
IN=630A 15kA

CH. SEC.
CLASSE 15kV 400A
BASE C/C

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

FU
SÍVEL

TIPO
 BAIO

N
ETA

C
O

N
JU

G
AD

O
C

O
M

 O
 TR

AFO TRAFO 1000KVA
13,8KV-220V/127V

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

3F-1600A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

K2-NC1-8008
Cap. Int. Min. 65KA
2600A

INTERTRAVAMENTO
DISJUNTOR MOTORIZADO

ELETRO-MEC.  BARR.
3"x1/2" DUPLO

5#120mm², Cu nu

INSTALADO
EM CANALETA

3F-1600A
NBI 65KA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

INSTALADO
EM CANALETA

3F-2000A
NBI 65KA

3F-2000A
NBI 65KA

TODAS AS PARTES METÁLICAS NÃO
ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS

ESTA OBRA DEVERÁ SER ACOMPANHADA POR UM ENGENHEIRO
ELETRICISTA REGISTRADO NO CREA-MS QUE SERÁ RESPONSÁVEL
TÉCNICO POR TODAS AS INSTALAÇÕES. O MESMO DEVERÁ EMITIR
ART-ANOTAÇÃO DE RESP TECNICA PELA EXECUÇÃO DA OBRA.

AO TÉRMINO DA OBRA AS INSTALAÇÕES DEVERÃO SER
CERTIFICADAS PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL REGISTRADO NO
CREA-MS

ANTES DE INICIAR A OBRA O EXECUTOR DEVERÁ
REUNIR-SE COM O PROJETISTA PARA ESCLARECIMENTO DE
TODAS AS DUVIDAS DO PROJETO
O PROJETO DO QPDG E QPG DEVERÁ SEGUIR O
DIAGRAMA UNIFILAR. O MONTADOR DE PAINÉIS DEVERÁ
FAZER O PROJETO MECÂNICO DO MESMO.
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37

18

35

37

18

35

UTM432012
21K7897418

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC11/300
ID10934352

N1

DT11/300
ID199241449

N1

UTM432035
21K7897426

CC11/200
ID10934348

N1

UTM432061
21K7897435

P0

P2

P3

PE

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

CC10/150
ID8282773

2S2(2)

UTM432020
21K7897394

N3/CE3
2S2(2)-1S1

UTM432034
21K7897350

CC11/1000

DT10/800
ID8303197

N3/CE3 2S1 2S2 1S3

UTM432354
21K7897456

CC11/600
ID10455724

CE1-1S1 1S2

UTM432348
21K7897474

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

+DT12/1000
ID199241515

+CE3/CE3 - 13.8kV

UTM432330
21K7897526

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

P1

DT11/300
ID199241503

N1/1S1 1S3

UTM432262
21K7897503

CC11/200
ID8577479

N1/1S1 1S2

UTM432215
21K7897487

DT11/300
ID199241487

N1/1S1 1S2

UTM432185
21K7897477

RUA PEDRO DE MEDEIROS

RU
A AN

TO
N

IO
 M

ARIA CO
ELH

O

RU
A TIRAD

EN
TES

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

P2

P3

PE

DT11/600
ID37362094

2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

CC11/200
ID10934285

N1/1S1 1S2

UTM432348
21K7897532

DT11/300
ID199241515

N1/1S1 1S2

UTM432330
21K7897526

RD 34.5kV, 3#4AWG CA RD 34.5kV, 3#4AWG CA

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

+N1-34.5kV

+DT12/1000
ID10934288

+CE3-CF-MUFLA - 13.8kV

UTM432297
21K7897515

+N1-34.5kV

-DT11/300
N1/1S1 1S2 - 34.5kV

LEGENDAS

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo

britado, paredes em tijolo maciço, provido com

tampa antifurto, e subtampa com dispositivo

para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações

técnicas projetadas em postes, assim como

geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

DT11/600
ID37362094

CE1-2S1 1S3

UTM432337
21K7897509

RD 34.5kV, 3#4AWG CA

Chave Faca Classe 13.8kV, 300A

Poste de Concreto Circular Existente

Poste de Concreto Duplo T Existente

Pára raios polimérico 15kV, 10kA

Aterramento de Equipamentos

Poste de Concreto Duplo T, projetado

Caixa de Passagem 800x800mm, fundo britado,
paredes em tijolo maciço, provido com tampa
antifurto, e subtampa com dispositivo para lacre.

Descrição de peças, acessórios e informações
técnicas projetadas em postes, assim como
geolocalização e identificação Energisa

Rede de Distribuição de AT existente

Rede de Distribuição de AT projetada

Dutos para Rede Subterrânea AT/BT projetada

Nomenclatura para RDU AT projetada

Nomenclatura para RDU AT existente

LEGENDAS

Meio fio 1Meio fio 1

02 - JANELA DE VENTILAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

01 - JANELA DE ILUMINAÇÃO C/ TELA METÁLICA EXTERNA MED. ( 500x1000mm ) conf. DETALHE
ANEXO.

03 - PORTA EM CHAPA DE AÇO DUAS FOLHAS MED.
(600x2500mm).
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2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

2Ø100mm²PVC
RIGIDO

12/20kV

4#35mm²
FISEFIX

Cx. DE PASS. EM ALV.MED. 80x80x80cm
C/DISP. P/ LACRE E
TAMPADE FERRO
FUNDIDO.

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

AL.GERADOR

4x{3#240(#240)}-1KV 90º

(4#120)

QPG
-1

Res
erva

MCM
3

QPG
-3

MCM
3

G
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O

R
 6 EM

C
O

N
TEIN

ER

60H
Z

220/127V
625KVA

G
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O

R
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C
O

N
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60H
Z

220/127V
625KVA

G
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O

R
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60H
Z

220/127V
625KVA

"PED
ESTAL"

1000kVA-220/127V

TR
AFO

 1

"PED
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1000kVA-220/127V

TR
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QPG
-2

S/
ESCAL

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

PASSO 3 - ABRIR AS CHAVES SECCIONADORAS DOS
TRANSFORMADORES;

PASSO 2 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE MÉDIA TENSÃO - A
GÁS;

PASSO 1 - DESLIGAR O DISJUNTOR DE BAIXA TENSÃO NOS
QPG'S;

TUBULAÇÃO
PVC

ENVELOPADO
"A CARGO DO
CLIENTE"

CANALETA PARA
CABOS

650x200
CONFORME DIP 0200
C

ABERTURA PARA
SAÍDA
DOS CABOS DE
FORÇA

PROJEÇÃO DA PORTA DE ACESSO
AO
 QUADRO DE
COMANDO

CANALETA DE
CONTENÇÃO

IMPERMEABILIZADA
200x200

PROJEÇÃO DO
CONTÊINER

C=4200mm, L=1700mm E
H=2425mm

PROJEÇÃO DA PORTA
DE

ACESSO AO
GMG

BASE ELEVADA PARA
CONTÊINER
C=4500mm, L=2000mm E
H=100mm

PLANTA BAIXA

EXAUSTÃO

PORTA DE ACESSO AO
GMG

PARA POSSÍVEL
MANUTENSÃO

PORTA DE ACESSO
AO
QUADRO DE
COMANDO

VISTA LATERAL

ASPIRAÇÃO VAI A
REDE
PLUVIAL DO
CLIENTE

CAIXA SEPARADORA
DE
ÁGUA E ÓLEO - CSAO - 800
L/h
"A CARGO DO
CLIENTE"

EXAUSTÃO

PORTA

ABERTA

BASE
ELEVADA

PARA
CONTAINER

CANALETA DE
CONTENÇÃO

VISTA FRONTAL

RACK PARA
CABOS

GERADOR EM
CONTEINER

G
R
A
D
E

M
E
TÁ
LIC

A

GRADE
METÁLICA

M
C
M
1

M
C
M
1

Q
P
G
1

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

CANALETA (VIDE DETALHE AO
LADO)

PLANTA BAIXAESC.
1:25

GRADE
METÁLICA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

PREVISÃO

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

"PEDESTAL"
1000kVA-220/127V

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

GERADOR EM
CONTEINER

60HZ
220/127V
625KVA

PLANTA BAIXA

TRAFO 1

1
1/2"

2"

2
1/2"

3"

4"

3/4"

1"

1
1/4"

50mm²

60mm²

75mm²

85mm²

100mm²

25mm²

32mm²

40mm²

41,8

53,2

67,5

80

103

21,6

27,8

36,4

1372

2223

3578

5027

8332

366

607

1041

47,8

59,4

75,1

88

113

26,2

33,2

42,2

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O EXECUTOR DEVERÁ, NO MÍNIMO, SEGUIR AS SEGUINTES ORIENTAÇÕES ABAIXO
DESCRITAS:
1- SOLICITAR ESCLARECIMENTO SOBRE O PROJETO SEMPRE QUE HOUVER DIVERGÊNCIAS
ENTREAS PLANTAS E
ESPECIFICAÇÕES.2- NÃO DEVE PREVALECER-SE DE QUALQUER ERRO INVOLUNTÁRIO, OU DE QUALQUER
OMISSÃOEVENTUALMENTE EXISTENTE PARA EXIMIR-SE DE SUAS
RESPONSABILIDADES.3- OBRIGA-SE A SATIZFAZER TODOS OS REQUISITOS CONSTANTES DOS DESENHOS E MEMORIAL
DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.

OU PARCIALMENTE DESENHADOS PARA QUALQUER ÁREA OU LOCAL EM PARTICULAR, DEVERÃO SERCONSIDERADOS PARA ÁREAS OU LOCAIS SEMELHANTES, A NÃO SER QUE HAJA INDICAÇÃO OU ANOTAÇÃO EM
CONTRATO.6- PARA OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES CONSTANTES DO PROJETO E DESCRITO NOS
RESPECTIVOSMEMORIAIS, O EXECUTOR SE OBRIGA A SEGUIR AS NORMAS OFICIAIS VIGENTES, BEM COMO AS PRÁTICAS
USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
ARQUIVOS

7- SERÁ NECESSÁRIO, MANTER CONTATO COM AS REPARTIÇÕES COMPETENTES, A FIM DE OBTER AS
NECESSÁRIAS

ELETRÔNICOS DOS PROJETOS MODIFICADOS "AS
BUILT".9- OS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS A SEREM EMPREGADOS NESTA OBRA SERÃO NOVOS E
COMPROVADAMENTEDE PRIMEIRA
QUALIDADE.10- CABE À CONTRATADA, RESPONSABILIDADE DE VERIFICAR SE A POTÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS
ESTÃOCOMPATÍVEIS COM O PROJETO EXECUTADO. ESTA VERIFICAÇÃO É OBRIGATÓRIA NOS EQUIPAMENTOS DE
IMAGEMRAIO X, NOS EQUIPAMENTOS DA ESTERILIZAÇÃO, NOS EQUIPAMENTOS DA LAVANDERIA E DA COZINHA E AR
CONDICIONADO.

-    TODOS OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC RÍGIDO CLASSE "A", DE ACORDO COM  A
EB-744(ABNT).-    TODOS OS ELETRODUTOS NÃO ESPECIFICADOS SERÃO DE DIAM.
3/4".-    TODAS AS LIGAÇÕES AS CAIXAS DEVERÃO SER FEITAS ATRAVÉS DE BUCHA E ARRUELA DE
FG.-    OS ELETRODUTOS SEM ESPECIFICAÇÃO DE FIAÇÃO DEVERÃO SER PROVIDOS DE ARAME GUIA N. 16
AWG.-    RESISTÊNCIA DE TERRA EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO NÃO DEVERÁ SER SUPERIOR A 10
OHMs.-    AS DIMENSÕES DOS ELETRODUTOS SÃO
INTERNAS.

-    A ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DAS INSTALAÇÕES É VÁLIDA  PARA UM PREENCHIMENTO INICIAL
DO    PROGRAMA  DE  NECESSIDADES  DO PROJETO.  SENDO ASSIM , FAZ-SE  NECESSÁRIO - EM TEMPO
DE    EXECUÇÃO - UM  ACOMPANHAMENTO NA COMPRA  DESTES  EQUIPAMENTOS  PARA  QUE  ESTEJAM
EM
-    É MANDATÓRIA A COMPREENSÃO TOTAL DO PROJETO.  EM  CASO  DE DÚVIDA CONSULTE O
ENGENHEIRO

     ARQUITETÔNICO,  PREVALECE O  ARQUITETÔNICO, O  ENGENHEIRO   RESPONSÁVEL  PELO PROJETO
DE

-    HAVENDO  DISCREPÂNCIA  ARQUITETÔNICA  ENTRE   O  PROJETO DE  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  E
O

-    EM CASO DE DIVERGÊNCIA ENTRE AS COTAS  DOS  DESENHOS  E SUAS  DIMENSÕES, MEDIDAS EM
ESCALA
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE OS  DESENHOS DE  ESCALAS  DIFERENTES,  PREVALECERÃO SEMPRE
OS
-    EM CASO DE  DIVERGÊNCIA ENTRE  OS DESENHOS  DE  DATAS  DIFERENTES,  PREVELECERÃO  SEMPRE
OS

     INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVERÁ SER INFORMADO DA DIVERGÊNCIA ENTRE
PROJETOS.

    DE MAIOR
ESCALA.

    PREVALECERÃO SEMPRE AS
PRIMEIRAS.

-    O MEMORIAL DESCRITIVO FAZ PARTE E DEVE ACOMPANHAR O
PROJETO.

    AUTOR DO
PROJETO.

    CONFORMIDADE COM AS
ESPECIFICAÇÕES.

     NA SUSPENSÃO DA RESPONSABILIDADE SOBRE A AUTORIA DO
PROJETO).

     DO PROJETO, NÃO AUTORIZADO FORMALMENTE PELO ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO MESMO ,
IMPLICARÁ

     (DE ACORDO  COM OS ARTIGOS Nºs  18 E 20 DA  LEI Nº 5194-66,  DO  CONFEA,  QUALQUER
MODIFICAÇÃO

     SOMENTE PODERÁ SER FEITA  ATRAVÉS DE  AUTORIZAÇÃO  POR ESCRITO  DO  ENGENHEIRO AUTOR
DO

-    TODA  E QUALQUER  MODIFICAÇÃO  NA OBRA, EM RELAÇÃO AO PROJETO  DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS,
     PROJETO, PARA  ASSEGURAR A METODOLOGIA DE TRABALHO
ADOTADA.

    MAIS
RECENTES.

-    OS PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER  COMPATIBILIZADOS  COM O PROJETO  ARQUITETÔNICO E
SÓ     PODERÃO PERMANECER NA OBRA AS PRANCHAS APROVADAS  PELO ARQUITETO E / OU PELO
CONSTRUTOR.

CONSAGRADAS PARA UMA PERFEITA EXECUÇÃO DOS
SERVIÇOS.

APROVAÇÕES DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS, BEM COMO FAZER OS PEDIDOS DE LIGAÇÕES E
INSPEÇÕES.

5- TODOS OS ADORNOS, MELHORAMENTOS, ETC., INDICADOS NOS DESENHOS OU NOS
DETALHES

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
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DESCRITIVO.4- NO CASO DE ERROS OU DISCREPÂNCIA, AS ESPECIFICAÇÕES DEVERÃO PREVALECER SOBRE OS
DESENHOS,DEVENDO O FATO DE QUALQUER MODO SER COMUNICADO AO
PROJETISTA.
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USUAIS

8- O EXECUTOR OBRIGA-SE A ENTREGAR SÓ AO CLIENTE, APÓS O TÉRMINO DA OBRA, TODOS OS
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NECESSÁRIAS
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CANALETA EM ALV.
MED.50x50x70cm
PARA ALIMENTAÇÃO
DOS PAINÉIS
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GERADOR 1
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
CARENADO
220/127V
625KVA 60HZ

ESPAÇO
RESERVA

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

BARR.
2.1/2"x3/8"
DUPLO

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-1
220/127V

TRANSFERÊNCIA
AUTOMATICA TETRAPOLAR

QTA-2
220/127V

GERADOR 2
625 KW PRIME
220/127V
60HZ
CARENADO AO TEMPO

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL
BARRAMENTO
3000A ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CONFEC. PAINEL TIPO QGBT
COM DUAS PORTAS
ALTURA 2m E FUNDO ABERTO
BARRAMENTO 3000A - ISOLADO
1KV

CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO
O executor deverá, no mínimo, seguir as seguintes orientações abaixo descritas:

1. Solicitar esclarecimento sobre o projeto sempre que houver divergências entre as plantas e especificações.
2. Não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou de qualquer omissão eventualmente existente para eximir-se de

suas responsabilidades.
3. Obriga-se a satizfazer todos os requisitos constantes dos desenhos e memorial descritivo.
4. No caso de erros ou discrepância, as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo o fato de qualquer

modo ser comunicado ao projetista.
5. Todos os adornos, melhoramentos, etc., indicados nos desenhos ou nos detalhes ou parcialmente desenhados para

qualquer área ou local em particular, deverão ser considerados para áreas ou locais semelhantes, a não ser que haja indicação
ou anotação em contrato.

6. Para os serviços de execução das instalações constantes do projeto e descrito nos respectivos memoriais, o executor se
obriga a seguir as normas oficiais vigentes, bem como as práticas usuais consagradas para uma perfeita execução dos serviços.

7. Será necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as necessárias aprovações dos serviços a
serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e inspeções.

8. O executor obriga-se a entregar só ao cliente, após o término da obra, todos os arquivos eletrônicos dos projetos modificados
"as built".

9. Os materiais e equipamentos a serem empregados nesta obra serão novos e comprovadamente de primeira qualidade.
10. Cabe à contratada, responsabilidade de verificar se a potência dos equipamentos adquiridos estão compatíveis com o projeto

executado. esta verificação é obrigatória nos equipamentos de imagem raio x, nos equipamentos da esterilização, nos
equipamentos da lavanderia e da cozinha e ar condicionado.

NOMENCLATURA

1 - Cabo isolado 12/20kv
2 - Mufla terminal 12/20kv
3 - Pararraios 15kV- 5kA
4 - Suporte mufla/pararraios
5 - Terminal lateral p/ vergalhão ø5/8 ”
6 - Terminal angular p/ vergalhão ø5/8 ”
7 - União angular p/ vergalhão ø5/8 ”
8 - Derivação “ t ”  p/ vergalhão ø5/8 ”
9 - Vergalhão de cobre ø 5/8 ”
10 - Terminal central p/ vergalhão ø5/8 ”
11 - Bucha de passagem em epoxi
12 - Isolador em epoxi, 15kV, 110kV, com suporte p/ barramento redondo
13 - Transformador de potencial, 15kV, uso interno ( fornecimento concessionária)
14 - Suporte p/ tp de medição
15 - Condulete de alum. , sem rosca, com vedação, modelo X- ø1 ”
16 - Caixa de medição
17 - Eletroduto de FeGo ø1 ”
18 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação. modelo T
19 –  Curva 90º, em FeGo
20 –  Condulete de alum., sem rosca, com vedação, modelo C
21 –  Braçadeira p/ eletroduto FeGo ø1 ”
22 –  Transformador de corrente, 15 kV, uso interno (fornecimento concessionária)
23 –  Chave seccionadora tripolar. abertura sem carga, 15kV, 400A.
24 –  Caixa de proteção serviço auxiliar.
25 –  Suporte p/ TC de medição
26 –  Transformador de potencial, 15kV, uso interno, 1000VA
27 –  Suporte p/ pt de proteção
28 –  Transformador de corrente(proteção), 15kV, uso interno, relação */5A.
29 –  Disjuntor, 17,5kV, 630A, SF6
30 –  Termostato escala 0-60, mod. kto III, stego
31 –  Aquecedor fixxis, 75W, fxh010,075
32 –  Punho de manobra
33 –  Grade de proteção malha 20, arame 12awg
34 –  Tubo de interligação alavanca/eixo da chave
35 –  Prolongador
36 –  Alavanca articulável
37 –  Janela de inspeção em perfil de alumínio com visor em policarbonato, tasco
38 –  Condulete em alumínio, equipado com tomada monofásica.
39 –  Suporte p/ leitora
40 –  Placa de advertência “Perigo de morte Alta Tensão ”
41 –  Placa de advertência “Não operar esta chave sob carga ”
42 –  Placa de identificação “Módulo”
43 –  Placa de identificação da cabine.
44 –  Chave seccionadora tripolar. abertura com carga, 15kV, 400A, base fusível

ESTACIONAMENTO

(5#120)
AL.QD-QPG-1

(6#120)
AL.QD-QPG-2

5x{3#240(#120)}-1KV 90º5x{3#240(#120)}-1KV 90º
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(6#120)
AL.QD-QPG-4

6x{3#240(#240)}-1KV 90º

2000 A50 kA

D
PS

4x175 V - 8 kA

50 A
18 kA

16
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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50 A
18 kA
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)
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18 kA

70 120
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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QP-1

2000 A50 kA

D
PS

4x175 V - 8 kA

32 A
18 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

33

32 A
18 kA

10
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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Q
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32 A
18 kA
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Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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Q
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Ar012

1600 A
50 kA

4x120 4x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)
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Q
D

C
hillers

800 A
65 kA

2x120 2x240
Isolado - EPR

/XLPE (90°C
)

#700x100
R

+S+T

Q
D

G
05

QP-2

NOTAS

Para fins orientativos de localização para o pedido de Viabilidade, abaixo apresento 
asCoordenadas do GoogleMaps de geolocalização:

- Ponto de Entrega (21K)
        Longitude: 432297
        Latitude: 7897515

-   Extensão em AT 13.8kV, a partir do poste P0, em RD Protegida XLPE 3#50mm².
-   Implantação de extensão de RDU protegida nos poste P1, P2, P3 até o Ponto de 
EntregaPE.
-   Poste PE será o ponto de entrega com Chave tipo Faca para atendimento em AT.
-   Carga Instalada da unidade para fins de Viabilidade de Fornecimento: 2MVA

Data provável de instalação: Julho de 2026
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ÁREA EDIFICÁVEL MATERNIDADE

Detalhe 01
Instalação Dutos Subterrâneos

ENERGISA
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TRAFO 2 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

PREVISÃO
TRAFO PEDESTAL

PREVISÃO
GERADOR
220/127V
625KVA 60HZ

TRAFO 1 - "PEDESTAL"
21000kVA-220/127

GERADOR 1
220/127V
625KVA 60HZ

GERADOR 2
220/127V
625KVA 60HZ

MAIOR QUE 3m
MANTER DISTÂNCIA

RISCO DE CHOQUE
ELÉTRICO

Sistema de Para Raios

www.montal.com.br

DET. 1

DET. 2

DET. 3

DET. 4

DET. 5

DET. 6

DET. 7

DET. 8

DET. 9

DET.10

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

DET. 1

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

H=2,40
cobreada - 5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

Haste Copperweld
5/8" x 2,40m

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 3

DET. 1

DET. 1

DET. 2 DET. 2DET. 4

2

2

Legenda

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300mm

cobreada - 3/4" x 3,00 m

cobreada - 5/8" x 2,40m

Dados da edificação
Altura 6.90 m

Largura 46.43 m
Comprimento 80.12 m

Classificação de estruturas
Nível de proteção III

Determinação da necessidade de proteção - Estrutura
Componentes de risco R1 - vida humana (x 10^-5) R2 - serviço público (x 10^-3) R3 - patrimônio cultural (x 10^-4) R4 - econômico (x 10^-3)

Ra 0.00002 - - -
Rb 0.00402 0.000028 0.0028 0.00056
Rc 200.82 0.056 - 0.185
Rm 4.52 0.0013 - 0.0042
Ru 0.000016 - - -
Rv 0.00314 0.000022 0.0022 0.00043
Rw 164.79 0.046 - 0.152
Rz 1020.69 0.282 - 0.941

Total 1390.82 0.385 0.0049 1.28
Necessidade de proteção Sim Não Não -

Avaliação de perdas do valor econômico - Estrutura
CT: Custo total da estrutura (Valores em $) 15x10^6
CL: Custo anual de perdas (Valores em $) 19,24x10^3

Número de descidas
Pavimento Perímetro (m) Espaçamento (m) Número de descidas

Pavimento Térreo 280.02 17.01 41
Pavimento Superior 278.41 17.04 41

Cobertura 272.39 11.76 25
Seção das cordoalhas

Material Captor (mm²) Descida (mm²) Aterramento (mm²)
Cobre - 50 50

Alumínio 70 70 -
Definições padrão NBR 5419/2015 em referência ao nível de proteção

Ângulo de proteção (método Franklin) 77° a 62°
Largura máxima da malha (método Gaiola de Faraday) 15 m

Raio da esfera rolante (método Eletrogeométrico) 45 m
Anéis de cintamento

Pavimento Nivel (m) Altura em relação ao solo (m)
Pavimento Térreo 0.00 0.00

Pavimento Superior 3.10 3.60
Cobertura 6.10 6.90

LEGENDA

Caixa de inspeção com tampa em Fe Fundido, tipo
manilha de Cimento - ∅300x300m c/ haste 5/8" x 2,40m

Emenda cabo/cabo tipo solda exotérmica

Haste de Aterrramento tipo Copperweld
cobreada ∅ 5/8" x 2,40m

Cabo de Cobre Nu, têmpera meio dura seção
indicada

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

14. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
14.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
14.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
14.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

15. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direta ou indiretamente
interligados e equipotencializados:

15.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

15.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
15.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
15.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

16. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
17. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
18. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
19. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
20. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
21. Toda a malha do subsistema de descida dentro de duto de proteção é em cabo de cobre nu 35mm².
22. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
23. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
24. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
25. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
26. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
27. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
28. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
29. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
30. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

31. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

32. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
33. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

NOTAS PARA O SPDA
SISTEMA EXTERNO DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS E SURTOS

1. Para que este sistema seja executado com sucesso e com o menor custo possível, deverá ser
iniciado junto com a fundação da edificação sendo importante o acompanhamento de pessoa
responsável pela obra, para conferir profundidades e material aplicado no subsistema de aterramento,
descidas e futura captação.

2. Tipo de proteção adotado: Método de Gaiola de Faraday e malhas.
3. Nível de proteção do SPDA: Classificação III -  Nível de Proteção III - espaçamento médio dos

condutores de descida = 15m - NBR 5419/2015-3.
4. Não são admitidos quaisquer recursos artificiais destinados a aumentar o raio de proteçâo dos

captores.
5. Para diminuir o risco de centelhamento, os condutores de descida devem ser dispostos de modo

que:
5.1. A corrente percorra diversos condutores em paralelo;
5.2. O comprimento desses condutores seja o menor possível;
5.3. Ligações equipotenciais, conforme nbr5419-3;
5.4. Isolação elétrica entre as partes conforme nbr5419-3.

6. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de
segurança, conforme NBR5419-3.

7. Condutores de descida devem ser retilíneos e verticais, de modo a prover o trajeto mais curto e
direto para a terra. Laços devem ser evitados, outrossim caso ocorram respeitar distância de
segurança, conforme NBR5419-3.

8. Para certificação da continuidade elétrica da estrutura da edificação, deverá ser realizado teste de
continuidade elétrica através de micro-ohmímetro, conforme anexo "e" da nbr-5419/01.

9. Não são admitidas emendas nos cabos de descida, exceto na interligação entre o condutor de
descida e o condutor do aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.

10. Os condutores de descida devem ser protegidos contra danos mecânicos até, no mínimo, 2,5 m
acima do nível do solo. A proteção deve ser por eletroduto rígido de pvc ou metálico sendo que, neste
último caso, o cabo de descida deve ser conectado às extremidades superior e inferior do eletroduto.

11. Cada condutor de descida deve ser provido de uma conexão de medição, instalada próxima do
ponto de ligação ao eletrodo de aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de
ferramenta, para efeito de medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.

12. O número de conexões nos condutores do SPDA deve ser reduzido ao mínimo. As conexões
devem ser asseguradas por meio de soldagem exotérmica.

13. Ligação eqüipotencial: ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinadas a reduzir as
diferênças de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica devem ser por meio de um
BEP ou BEL.

14. Conexão de medição é instalada de modo a facilitar os ensaios e medições elétricas dos
componentes do SPDA.

15. Equipotencialização para fins de proteção contra descargas atmosféricas ,podem ser:
15.1. Indireto quando possuir um dps (dispositivo de proteção contra surtos), onde a conexão

direta por meio de condutores de ligação não possa ser realizada;
15.2. Direto com condutores de ligação, onde a continuidade elétrica não seja garantida pelas

ligações naturais;
15.3. Para instalações metálicas a base da estrutura ou próximo do nível do solo deve ter os

condutores de ligação eqüipotencial conectados a uma barra de ligação eqüipotencial (bep),
construída e instalada de modo a permitir fácil acesso para inspeção. Essa barra de ligação
eqüipotencial deve estar conectada ao subsistema de aterramento.

16. Todos os condutores do sistema elétrico de potência e de sinal, devem ser direto ou indiretamente
interligados com à ligação equipotencial:

16.1. Se os condutores dos sistemas internos foram blindados ou se estiverm dentro de
eletrodutos metálicos, pode ser suficiente fazer apenas as ligações equipotenciais a essas
blindagen ou eletrodutos;

16.2. Deve haver equipotencialização, direta ou via dps, de todos os condutores de cada linha;
16.3. Os condutores "vivos" dos sistemas internos que não sejam blindados e nem estejam dentro

de eletrodutos metálicos devem ter equipotencialização ao bep por meio de dps;
16.4. Os condutores PE e PEN em um esquema TN, devem ser ligados diretamente ao BEP.

17. Eletrodo de aterramento: haste vertical 2.4m x 5/8" de cobre.
18. Obrigatório a instalação de caixa de inspeção tipo solo em cada descida para inspeção.
19. Sistema de aterramento do tipo TNC-S.
20. Nas estruturas providas de SPDA isolados, a ligação eqüipotencial deve ser efetuada somente ao

nível do solo através de cabo #50 mm².
21. Todas as descidas no prédio devem ter placa de advertência afixadas conforme Detalhe 15.
22. Sempre que houver necessidade de furar a telha ou rufo para passagem de cabo, usar massa de

vedação indicada pelo fabricante.
23. Toda a malha do subsistema de descida  é em cabo de cobre nu 35mm².
24. Todos os cabos das malhas de descida dos edifícios, fixados por grampos apropriados deverão ser

retilíneos e verticais. Laços devem ser evitados.
25. Os condutores de descida não naturais devem ser instalados a uma distância mínima de 0,5 metros

de portas, janelas e outras aberturas e fixados a cada metro.
26. Os eletrodos de aterramento devem ser instalados externos do volume a proteger, a uma distância

da ordem de 1 metro das fundações da estrutura.
27. Seguir a NBR  5410 quanto a ligação equipotencial principal.
28. O subsistema captor deve estar a no máximo 0,5m do perímetro da borda.
29. O subsistema de descida deverá receber eletroduto de pvc do piso acabado até a altura de 2,5

metros como medida de proteção mecânica.
30. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva anual e sempre que atingido por descargas por

descarga atmosférica, para verificar eventuais irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.
31. Sistema que consiste em subsistema de captores, condutores de descida e aterramento.
32. Deve ser lembrado que um SPDA não impede a ocorrência das descargas atmosféricas.
33. Um SPDA projetado e instalado conforme a norma não pode assegurar a proteção absoluta da

estrutura, de pessoas e bens.  Entretanto, a aplicação norma reduz de forma significativa os riscos de
danos devidos às descargas atmosféricas - nbr 5419/2015-1

34. Não é função do SPDA  a proteção de equipamentos eletroeletrônicos. Para tal, os interessados
deverão adquirir supressores de surtos individuais (protetores de linha ) nas casas especializadas.

35. Todos os materiais específicos são de fabricação da Termotécnica Ind. e Com. Ltda.
36. Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do projetista validando o

AsBuilt.

Legenda detalhada
Caixa de inspeção - Cimento - ∅300x300m c/ haste 3/4" x 2,40m
   Caixa de inspeção
   Cimento - ∅300x300mm 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 2,40m 1pç
   Haste de aterramento - cobreada
   3/4" x 3,00m 1pç
Condutores de proteção (SPDA)
   Conector estrutural
   Conector estrutural Insert 1pç
   Terminal de compressão 1pç
Material p/ entrada serviço
   Terminal de aterramento
   Haste-cabo 1pç
Conector estrutural Easy

Terminal Aéreo - 600 mm - Barra chata de alumínio

Descida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes

Terminal Re-Bar embutido em pilar, desce/sobe conforme detalhes

Subida de Terminal Re-Bar embutido em pilar, conforme detalhes
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ATERRAMENTO
WWW.TEL.COM.BR

DETALHE DA VALA
DA MALHA DE ATERRAMENTO

DETALHE 3
SEM - ESCALA

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA
DESCIDA

SOLDA EXOTÉRMICA: (MOLDE HCL
5/8.50-5 TEL-905611) (CARTUCHO N°115
TEL-999115) (ALICATE Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm² TEL-5750
PROVENIENTE DA MALHA DE ATERRAMENTO

HASTE DE ATERRAMENTO
TIPO COPPERWELD ALTA
CAMADA (254 MICRONS)
ø5/8" x 2,40m TEL-5814

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE HCL 5/8.50-5
TEL-905611) (CARTUCHO
N°115 TEL-999115)
(ALICATE Z-201
TEL-998201)

DETALHE DE CONEXÃO E SOLDA
DA HASTE DE ATERRAMENTO

DETALHE 1
SEM - ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC COM
TAMPA DE FERRO FUNDIDO REFORÇADA COM
BOCAL INTERIOR QUADRADO ARTICULADO E
BORDA EXTERIOR REDONDA ø300mm PARA
PASSEIOS E PISOS SUJEITOS ÀS CARGA
PESADA REF.:TEL-535

CABO DE COBRE NU
50mm² REF.:TEL-5750

CONECTOR REFORÇADO EM BRONZE
PARA CONEXÃO ENTRE 2 CABOS E
HASTE DE ATERRAMENTO REF.:TEL-580

DETALHE DE INSTALAÇÃO DA CAIXA DE
INSPEÇÃO TIPO SOLO COM TAMPA
REFORÇADA PARA CONEXÃO DAS MALHAS

CABO DE COBRE NU
50mm²
REF.:TEL-5750

DETALHE 2
SEM - ESCALA

         A LARGURA
RECOMENDADA É 300mm

A PROFUNDIDADE MÍNIMA
É 500mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CABO DE COBRE NU
50mm² TEL-5750

SOLDA EXOTÉRMICA:
(MOLDE CDH-50.50-3
TEL-903210) (CARTUCHO
N°90 TEL-999990) (ALICATE
Z-201 TEL-998201)

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

CABO DE COBRE NU 50mm
REF.:TEL-5750

DETALHE DE SOLDA EXOTÉRMICA
ENTRE CABOS 50mm EM "T"

DETALHE 4
SEM - ESCALA

PLACA DE ADVERTÊNCIA

FOTOLUMINESCENTE 9X13cm
PLACA ADVERTÊNCIA PVCMON-917

AMARELO 9X13cmMON-916

DETALHE 15
SEM - ESCALA

N

CX Cimento - Ø300x300mm
c/ haste 5/8" x 2,40
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ESTAÇÃO DE MEDIÇÃO AT - MATERNIDADE DE CORUMBÁ
Estação de Medição, Diagrama Unifilar e Aterramento
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